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O tema desta investigação incide sobre a Batalha de Mogadíscio. O objectivo que o 
trabalho se propõe atingir é apresentar uma modalidade de acção alternativa que na pers-
pectiva do autor conseguiria atingir os objectivos da operação em estudo, bem como colma-
tar erros que possam ter existido.  
 A forma como o tema é abordado, visa apresentar os acontecimentos históricos que 
conduziram à batalha, uma narração da forma como a batalha ocorreu e a apresentação de 
uma modalidade de acção alternativa. Esta modalidade de acção tem por objectivo mostrar 
uma outra forma como as forças podiam ter sido empregues evitando os erros que foram 
cometidos no dia 3 de Outubro de 1993. 
A pesquisa bibliográfica realizada permitiu constatar, a importância do correcto 
dimensionamento das forças à missão que lhes é atribuída, assim como a constatação da 
necessidade de existir uma cadeia de comando que garanta o comando centralizado das 
operações. A elaboração de uma modalidade de acção alternativa, não só permite que se 
retirem lições do estudo da operação executada, como ao mesmo tempo apresenta uma 
possível solução táctica para a batalha de Mogadíscio. 
O espírito desta investigação foi desde o inicio abordar os acontecimentos numa 
perspectiva pedagógica com a intenção de aprender e não com o propósito de apenas enu-
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 The subject of this research relays in the Battle of Mogadishu. The main goal of this 
paper is to present an alternative course of action that in the perspective of the author could 
achieve the objective of the operation in study and bridge the mistakes that could have had 
occur. 
 The way the subject is address aims to present the historical facts that led to the 
bathe, the description of the battle itself and the presentation of the alternative course of ac-
tion. This last part has the objective to show who the forces might had been used preventing 
some mistake that could have been made in the 3rd October 1993. 
 The biographical research aloud the author to realize the importance of the right size 
of the force to the mission that the force given, as well has the importance of a chain of 
command that is able to maintain a centralize command. The alternative course of action not 
only allows learning from the study of the battle has well presents a possible tactical solution 
to the Bathe of Mogadishu. 
  Since the beginning of this research, there was always an intent to learn and never 
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As Operações de Resposta à Crise (CRO) envolvem, por definição, o emprego de 
forças militares. Por regra, este tipo de operação desenrola-se em Teatros de Operações 
(TO) com uma grande diversidade de agentes constituintes o que muito contribui para uma 
elevada complexidade da operação. 
As CROs da ONU na Somália nos anos de 1992, 1993 e 1994 são um marco nas 
operações militares, merecendo um estudo cuidado e contendo importantes ensinamentos. 
São particularmente relevantes as condições sui generis em que decorram as operações. 
 
Motivação e Justificação do Tema 
 
As CROs são as operações que, com maior frequência, o Exército Português tem 
sido chamado a desempenhar. Desde a década de noventa do século passado até à actua-
lidade, o Exército Português acumulou experiência, neste tipo de operações militares.  
 A maioria das operações em que Portugal viu as suas forças militares envolvidas 
enquadrava-se em missões de Manutenção de Paz. Para além das Operações de Apoio à 
Paz (PSO), Portugal também desempenhou missões de Ajuda Humanitária. 
 Ainda no âmbito das CROs, existem as missões de Imposição de Paz, operações 
onde não existe o consentimento das partes para a presença das forças internacionais. Nes-
ta tipologia de operações a experiência do Exército Português é mais reduzida. As missões 
que as forças portuguesas têm vindo a desempenhar no TO do Afeganistão enquadram-se 
neste tipo de operações.  
 Uma vez que a intervenção da ONU na Somália foi a primeira missão de Imposição 
de Paz, o seu estudo é importante para  melhor as compreendermos. 
 O estudo sobre como as forças foram empregues durante a Batalha de Mogadíscio 
ajuda a compreender melhor a forma como forças semelhantes podem ser aplicadas no 
combate em áreas edificadas.  
 O conhecimento, a posteriori, das acções então planeadas e as consequências das 
acções executadas é um importante contributo para a definição de um quadro alternativo 
que responda com eficiência aos objectivos do trabalho: a apresentação de uma modali-
dade de acção alternativa. 
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Delimitação do Problema 
 
Devido à complexidade de toda a operação que a ONU levou a efeito na Somália, o 
presente trabalho limita-se a realizar, à luz dos princípios da táctica, uma análise relativa aos 
acontecimentos que envolveram as forças militares da Task Force Ranger (TFR) nos dias 3 
e 4 de Outubro de 1993. Da mesma forma a modalidade de acção apresentada pelo autor, 
também se limita a fazer uma abordagem única e exclusivamente ao nível táctico. 
  Existem inúmeros factores susceptíveis de determinar uma alteração da modalida-
de de acção da operação em estudo. De facto, basta o leitor fazer um simples exercício de 
imaginação e equacionar a existência de alterações a nível estratégico ou ainda, alterações 
relativas às unidades colocadas no terreno. Sendo certo que estes são apenas dois de mui-
tos dos eventuais factores que poderiam alterar a forma como as forças foram empregues. 
Para se apresentar uma modalidade de acção válida é necessário existirem determi-
nados pressupostos que têm de ser mantidos. Deste modo, e para uma melhor delimitação 
do problema em estudo, existe o pressuposto que toda a situação enquadrante à operação 
se mantém. Só assim será possível estabelecer um paralelismo entre a modalidade de 




 O tema apresentado coloca a seguinte questão central: 




Neste enquadramento, tendo em vista a obtenção da solução para a questão central, 
importa definir um caminho lógico, revelando-se fundamental, para esse efeito, suscitar e 
debater determinadas questões que com aquela se prendem. E isto porque, a resposta a 
cada uma dessas mesmas questões permitirá, gradualmente, atingir o objectivo primacial do 
presente trabalho. Essas questões são: 
• O que levou à intervenção da ONU na Somália? 
• O que levou ao planeamento e execução da Operação Gothic Serpen? 
•  Qual a tipologia doutrinária da Batalha de Mogadíscio?  
• Quais os objectivos e os meios disponíveis da Batalha de Mogadíscio? 








Para a elaboração do trabalho foi realizada investigação sobre a Batalha de Moga-
díscio e todos os aspectos que a rodeiam. Esta investigação foi desenvolvida recorrendo, 
essencialmente, a fontes bibliográficas: livros, monografias, teses de mestrado, relatórios e 
artigos de revistas. 
Organização  
 
A forma como o conteúdo do trabalho se encontra organizado visa proporcionar um 
encadeamento lógico do tema a tratar, que encaminhe o leitor na compreensão da modali-
dade de acção apresentada. Para tal, o presente estudo parte de um enquadramento geral, 
descreve os acontecimentos, analisa os factos e, como corolário, apresenta a modalidade 
de acção que, no entender do autor, melhor responde à questão central, “Que outra modali-
dade de acção seria possível para a Batalha de Mogadíscio?” 
• Antecedentes – Neste capítulo serão apresentados os acontecimentos históricos 
que conduziram à Batalha de Mogadíscio. 
• A Batalha de Mogadíscio – Este capítulo surge na sequência do anterior e traduz-se 
na descrição da batalha em estudo. Depois da descrição e ainda dentro do mesmo 
capítulo, é apresentada uma análise da mesma, onde são apresentadas razões que 
tiveram um papel fundamental no desenrolar da batalha. 
• Modalidade de Acção Adoptada – Como resultado do capítulo anterior, o autor 
apresenta a sua modalidade de acção para a Batalha de Mogadíscio. 








































 A localização geográfica da Somália entre o continente Africano e o continente Asiá-
tico, dominando geograficamente o acesso ao Mar Vermelho e a sua proximidade com os 
campos petrolíferos da Arábia Saudita, faz com que esta região seja desde o tempo da Civi-
lização Egípcia - passando pelos Estados Colonizadores Europeus do Século XIX, Estados 
Unidos da AMÉRICA (E.U.A.) e União das Republicas Socialistas Soviéticas (U.R.S.S.) 
durante a Guerra Fria e novamente os E.U.A. na tentativa de afirmação da Nova Ordem 
Mundial - uma zona do globo com valor estratégico1.  
 Embora o povo de etnia Somali estenda o seu domínio territorial por grande parte do 
“corno de África” não o faz de uma forma politicamente organizada, pois os diferentes clãs 
étnicos encontram-se divididos pelo território, atendendo às diferentes actividades económi-
cas que desenvolvem. Neste âmbito, cumpre notar, que a população de etnia Somali ronda 
os 5 a 6 milhões de pessoas, sendo certo que aproximadamente 3,5 milhões vivem na 
República da Somália, 2 milhões na República da Etiópia, 240 000 na região norte do Qué-
nia e 200 000 na República do Djibuti2.   
Os confrontos entre os diversos clãs são inúmeros ao longo da história. Como a 
Guerra de Ogaden que envolveu a Somália e a Etiópia (1977-1978), e na qual a Etiópia, 
com o apoio do Bloco Soviético, se sagrou vencedora, tendo conquistado os territórios por si 
pretendidos. Ora, como consequência desta derrota militar, o poder instituído na Somália, 
uma ditadura militar liderada pelo General Siyaad Barre3, torna-se alvo de contestação. Em 
consequência, procurando controlar as inúmeras tentativas de golpes de estado, o General 
Siyaad Barre concentra o seu poder militar na cidade de Mogadíscio. Assim, e uma vez que 
o governo não permitia que o povo ou mesmo os representantes dos diferentes clãs expri-
missem as suas opiniões, estes começaram a organizar-se em grupos armados, entre os 
quais se conta, a Frente de Salvação Nacional (SSF)4, que por diversas vezes entrou em 
disputas territoriais com as forças governamentais. Razão pela qual, na tentativa de fragili-
zar os seus adversários, o governo promoveu um conjunto de políticas instigadoras aos con-
flitos entre os diversos clãs. Pelo que, inevitavelmente, durante a década de 80 do século 
XX, todos os clãs guerrearam entre si.  
                                                           
1LAITIN D. David, SAMATAR S. Said.(1987).Somalia nation in search of a state. Colorado: Westview 
Press, Inc.(pp. III). 
2LAITIN D. David, SAMATAR S. Said.(1987).Somalia nation in search of a state. Colorado: Westview 
Press, Inc.(pp1). 
3O General Siyaad Barre ascendeu ao poder depois de um golpe de estado em 21 de Outubro de 
1969. Proveniente do Clã Daarood, sub-clan Mareehaan. Anexo E. 
4SSF – Somali Salvation Front fundado pelo Coronel Abdullahi Yusuf Ahmed em 8 de Fevereiro de 
1979. ISSA-SALWE M. Abdisalam (1996). The Collapse of the Somalia state the impact of the colonial 
legacy.( 2nd Ed), London: HAAN Publishing, (pp.94)  Apud  An Africa watch report( 1990).Somalia: a 
governement at war with its own people, op cit, (pp.29). 
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Neste circunspecto, o governo optou por colocar em segundo plano a tarefa de 
manutenção da ordem, passando, em consequência, a dar primazia à preocupação de 
manutenção do poder.  
Assim, em 1989, após duas décadas de políticas opressivas encetadas pelo regime, 
cada vez mais regiões da Somália começaram a sair do seu controle, atingindo um ponto 
sem retorno no momento em que o controle passou a incidir apenas sobre a cidade de 
Mogadíscio. Desta forma, procurando garantir a sua própria segurança, o General Siyaad 
Barre nomeou o seu filho General Maslah Mahamed Siyaad, chefe de segurança de Moga-
díscio e o seu genro General Mahamed Said Morgan, Ministro da Defesa. Ora, esta troca de 
entidades na chefia do regime em nada fez alterar as políticas por este praticadas, pois é 
certo que se mantiveram os actos de violência infligidos contra a população civil. E quando 
num acto de pilhagem no distrito de Wardhigley membros da guarda pessoal do General 
Siyaad Barre pilham uma loja, elementos do clã de Hawiye5 que eram os principais apoian-
tes do United Somali Congress (USC) 6, iniciam um levantamento popular, o qual se tornou 
impossível de controlar por parte das forças do regime. Tal situação obrigou o General Barre 
a abandonar o poder e a fugir para a região Gedo, no sul da Somália.  
No dia 27 de Janeiro de 1991, as forças do United Somali Congress, que já domina-
vam os arredores da capital, passam, por sua vez também, a controlar Mogadíscio.7  
Na senda da revolta popular e sem qualquer tipo de consulta à população ou a outra 
facção política, em 29 de Janeiro de 1991 a USC determina que o próximo presidente da 
Somália seria Ali Mahadi Mahamed. Sucede que, esta nomeação não foi bem aceite por 
outros membros da USC, nomeadamente pelo General Mahamed Farah Aidid8, litígio este 
que originou uma guerra de clãs e, consequentemente, determinou uma divisão de Moga-
díscio e a divisão do USC em dois partidos: o que apoiava o General Aidid denominado 
Aliança Nacional da Somália (ANS) e o que apoiava Mahamed. Originando uma guerra civil, 
                                                           
5O clã Hawiye constitui-se como um dos quatro principais clãs da Somália (Anexo E). Este clã tinha 
os seus membros espalhados principalmente nos subúrbios de Mogadíscio e centro da Somália.  
6O United Somali Congress tinha sido formado pelo Clã Hawiye em 1989. Manteve-se apenas como 
uma força política ate ao fim de 1989, momento em que o General Mohamed Farah Aidid passa a 
integrar a organização. Alterando a sua estrutura passando esta a estar orientada para combate.  
7 ISSA-SALWE M. Abdisalam (1996). The Collapse of the Somalia state the impact of the colonial 
legacy. ( 2nd Ed), London: HAAN Publishing (pp.106-109). 
8 Proveniente do clã Hawive, estudou em Itália, tendo depois voltado para a Somália onde exerceu 
funções como Oficial do Exército Nacional da Somália. Esteve preso durante 6 anos por ser conside-
rado uma ameaça ao regime, depois do qual e numa tentativa para o afastar do país foi nomeado 
Embaixador na Índia. 
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onde se estima que tenha causado cerca de 14.0009 baixas e o dobro ou o triplo dos feridos, 
entre civis e forças combatentes e quase a total destruição da cidade de Mogadíscio10.  
Assim, perante este cenário, durante as Conferências de Djibut patrocinadas pela 
ONU, foi tentada uma saída política. Contudo, apesar das recomendações da mesma resul-
tarem do consenso de sete dos onze grupos que se opunham na Somália, a verdade é que 
a capacidade para as pôr no terreno revelou-se, simplesmente inexistente, tendo continuado 
a existir conflitos na capital, bem como em todo o país. Gera-se, deste modo, uma verdadei-
ra situação de anarquia e em consequência, de fome generalizada.  
Ora o facto de o país se encontrar sujeito ao controle de diversos clãs dificultava 
sobremaneira a tarefa de garantir a segurança dos elementos das Organizações não 
Governamentais (ONG) e da ONU11 que tentavam minimizar a crise humanitária que alas-
trava por todo o país. De facto, os poucos elementos destas organizações que se encontra-
vam no país tinham, inclusive, que pagar para garantir a sua segurança, bem como a segu-
rança das colunas de viaturas que transportavam mantimentos. Ainda assim, devido ao ele-
vado grau de banditismo existente, mesmo efectuando os referidos pagamentos não era 
seguro que os alimentos chegassem ao seu destino. 
 No início do ano de 1992, já mais de meio milhão de Somalis tinham morrido de 
fome. Nesta altura a comunidade internacional começou a aperceber-se da crise humanitá-
ria que tinha em mãos. No entanto, neste momento já muitos países ocidentais tinham 
fechado as suas embaixadas em Mogadíscio, situação que levou a que, nomeadamente, o 
Ministério dos Negócios Externos Norte Americanos não estivesse correctamente informado 
em relação à situação da Somália12.  
Não obstante, a comunicação social que já desde 1991 chamava a atenção para a 
crise no “Corno de África”, em meados de 1992 começam a colocar este assunto em foco. 
Esta atenção dos agentes de comunicação social revelou-se fundamental para que a comu-
nidade internacional se consciencializasse do problema em causa e decidisse agir e, assim, 
aumentar a ajuda humanitária na Somália. Nesta sequência, o Secretário-Geral da ONU, 
Boutros Boutros-Ghali, depois de ter exposto à Assembleia das Nações Unidas a crise que 
estava a devastar aquela parte do planeta, este tentou obter a aprovação pelo Conselho de 
Segurança da Organização das Nações Unidas (CSONU) de uma resolução que aprova-se 
                                                           
9Lewis M.( 2002).Modern history of the Somali nation and state in the horn of Africa.( 4th Ed.) Oxford: 
James Currey LTD. 
10Os autores Walter Clarke e Jeffery Herbst afirmam na sua obra Learning from Somalia. The lessons 
of armed humanitarian intervention que o número de mortos entre os não combatentes foi entre 
30.000 a 50.000. 
11Quando a Ditadura Militar do General Barre caiu a ONU foi obrigada a sair do pais como medida de 
segurança. No início 1992 durante um César-fogo permitiu a reabertura do escritório da United 
Nations Children´s Fund (UNICEF), e de distribuição de alimentos de medicação, por parte de organi-
zações humanitárias. 
12 LOFLAND J. Valerie (SD). Somalia: U.S. intervention and Operation Restore Hope, Lofland. (pp.55) 
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a intervenção da ONU na Somália, tendo sido aprovada por unanimidade a resolução 73313 
que visava o aumento da ajuda humanitária à Somália.  
Em Abril de 1992 o CSNU aprova a resolução nº 75114 que autoriza uma missão da 
ONU na Somália (UNOSOM) com um efectivo de cinquenta elementos. Esta missão de 
carácter humanitário visava a distribuição de alimentos, porém os meios empregues nesta 
missão simplesmente não estavam correctamente dimensionados para a crise que se pro-
punham resolver.  
De igual modo, e apesar de em Março do mesmo ano a ONU ter conseguido que 
dois dos principais clãs que combatiam pelo controle de Mogadíscio assinassem um acordo 
de paz, certo é que mesmo assim os membros das Nações Unidas que se encontravam no 
terreno não conseguiam fazer chegar os alimentos às populações necessitadas. Nesta altu-
ra a própria comida que era distribuída como ajuda humanitária passou a ser utilizada como 
uma arma e como elemento de extorsão, com os clãs a exigirem pagamentos para garantir 
a sua distribuição.15 
 Em Agosto de 1992 o Presidente Norte-americano George W. Bush autoriza voos de 
apoio humanitário, dando, assim, origem à Operação Provide Relife, que determinou um 
acréscimo significativo da entrada de alimentos no país. No entanto, esta operação, à seme-
lhança da UNOSOM, atingia os seus limites de sucesso uma vez que os bens alimentares 
desembarcavam dos respectivos cargueiros. Com efeito, continuava a ser impossível fazer 
circular os alimentos no terreno até às populações em necessidade. E mesmo existindo 
diversos reforços às forças que constituíam a UNOSOM, a segurança no país não melhora-
va. Exemplo desta insegurança é o ataque, a um navio de transporte de mantimentos, não 
tendo, este conseguido aportar e, consequentemente, descarregar os bens vitais que trans-
portava.  
 No dia 3 de Dezembro é aprovada pelo CSONU a resolução nº 79416. No dia seguin-
te o Presidente dos EUA, durante um discurso à nação, anuncia o início da Operação Resto-
re Hope. Esta operação tinha dois objectivos bem definidos, o primeiro dos quais consistia 
em proporcionar ajuda humanitária, sendo que o segundo objectivo se pautava pelo estabe-
lecimento da ordem e paz no sul da Somália. Para esse efeito, foi constituída uma aliança 
internacional (UNITAF), através da qual os EUA iriam fornecer forças militares e assegurar o 
comando da força internacional. Com efeito, a intenção era conseguir uma rápida estabiliza-
ção da situação para que depois o comando das operações pudesse passar para alçada da 
ONU.  
                                                           
13Anexo D 
14Anexo D 
15DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp.2). 
16Anexo D 
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A Operação Restore Hope constituída por 21 países, num total de 38.000 homens17, 
dos quais 30.00018 pertenciam às forças armadas Norte-Americanas. Desta forma a UNITAF 
disponha de uma força suficientemente musculada que conseguiu garantir a segurança do 
porto e aeroporto de Mogadíscio. Da mesma forma, foram feitas inúmeras apreensões de 
armamento, numa tentativa de desarmar os clãs, nesta altura a ajuda humanitária começa a 
chegar às populações. 
 Neste panorama, com a melhoria das condições de segurança no sul da Somália, já 
era possível fazer uma transição de poderes da UNITAF para o comando da ONU. De qual-
quer forma o Secretário – geral da ONU, Boutros Boutros- Ghali, alertou para o facto de que 
tal transição só devia ser feita quando as partes responsáveis pela guerra civil e os inúme-
ros grupos armados tivessem sido desarmados. Contudo, no dia 26 de Março de 1993, 
segundo a resolução nº 81419 do CSONU, dá-se inicio à UNOSOM II. Pela primeira vez uma 
operação da ONU é baseada no Capítulo VII da Carta das Nações Unidas20. Porém, este 
mandato visava atingir objectivos muito mais alargados, pois para além de ter como objecti-
vo garantir a continuação de um ambiente seguro, este mandado pretendia ainda que fos-
sem tomadas medidas destinadas à reconstrução das instituições políticas e económicas da 
Somália. O Comando desta força foi atribuído ao Tenente General Turco Cevik Bir, consti-
tuindo, por sua vez, o Almirante da Marinha Norte-Americana Jonathan How como Repre-
sentante Especial do Secretário – geral da ONU21. Desta vez os EUA desempenhariam um 
papel ao nível do apoio logístico, sendo certo que 3.000 homens dos 4.500 que estavam no 
terreno desempenhavam este tipo de missão e os restantes 1.150 homens constituíam a 
Força de Reacção Rápida (FRR) da ONUSOM II. Esta força era constituída por elementos 
do 2º Batalhão do 14ª Regimento da 10ª Divisão de Montanha do Exército dos EUA e era 
comandada pelo Major General Thomas M. Montgomery, proveniente do Exército Norte-
Americano22.  
 A operação de imposição de paz que estava a ser levada a cabo pelas forças inter-
nacionais começou a afectar as bases de poder dos clãs. De facto, estes já não conseguiam 
confiscar os bens alimentares que seguiam nas colunas, para mais tarde distribuírem con-
forme os seus interesses e, por outro lado, o facto de as ONG´s já não terem de pagar para 
garantir a sua segurança, elimina outra fonte de receita para os clãs. Agora existia uma for-
                                                           
17ALLARD, Kenneth(1995). Somalia Operations: Lessons Learned. Washington, D.C.: National De-
fense University Press.(pp.14) 
18ISSA-SALWE M. Abdisalam (1996). The collapse of the Somalia state the impact of the colonial 
legacy” 2nd Ed, London: HAAN Publishing. (pp130) 
19Anexo D 
20Anexo A 
21ALLARD, Kenneth(1995). Somalia Operations: Lessons Learned. Washington, D.C.: National De-
fense University Press.(pp.15) 
22ALLARD, Kenneth(1995). Somalia Operations: Lessons Learned. Washington, D.C.: National De-
fense University Press.(pp.12-17) 
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ça internacional capaz de proceder ao desarmamento dos grupos armados, em conformida-
de com o previsto na resolução da ONU que legitimava a sua presença e actuação.  
 O partido político/grupo armado ANS liderado pelo General Aidid era constituído 
principalmente por membros do clã Hawive. Este demonstrou ser o mais hostil perante as 
forças internacionais. O ANS para além de ter realizado diversas emboscadas23 às forças 
internacionais, utilizava uma rádio-pirata como forma de difundir propaganda. Nesta rádio 
por várias vezes foi incentivada a violência contra as forças internacionais. Por esta razão, o 
Tenente General Cevik Bir atribuiu à Brigada Mecanizada Ligeira Paquistanesa a missão de 
fechar a rádio e pôr fim às suas transmissões. No dia 5 de Junho de 1993, quando a força 
paquistanesa se preparava para executar a missão atribuída, foi emboscada, alegadamente 
por membros da ANS. A força internacional sofreu 24 baixas e 50 feridos. No dia seguinte o 
CSONU aprova a resolução nº 83724, na qual é autorizado o emprego dos meios necessá-
rios à captura dos responsáveis pelo ataque aos militares paquistaneses25. 
O principal objectivo das forças da ONU passou a ser a captura do General Aidid e 
pôr um fim às acções do ANS. Uma vez que a missão da Força internacional tinha sido alte-
rada os Comandantes da FRR e da ONUSOM II avaliam a situação e, para garantirem um 
maior poder de fogo, pedem a atribuição de aviões AC-130H Spectre26, sendo-lhes, em res-
posta, atribuídos 4 aviões. As forças internacionais cumprem, assim, o seu novo mandato, 
terminando com as transmissões rádio, desarmando a ANS, destruindo os seus postos de 
comando e armazéns de armamento. Não obstante, apesar de as operações das forças 
internacionais estarem a ter sucesso, os objectivos das mesmas ainda não tinham sido atin-
gidos. A verdade é que o General Aidid ainda se encontrava a monte. Assim, por decisão do 
Almirante Jonathan Howe, foram espalhados pela cidade de Mogadíscio panfletos a indicar 
uma recompensa de 25.000 dólares a quem entregasse o General Aidid. As operações da 
força internacional obrigaram a ANS a desmobilizar. Perante o sentimento de que a ameaça 
já não era tão agressiva e numa tentativa de atingir uma solução política eficaz, o Almirante 
Jonathan Howe decide prescindir dos quatro aviões AC-130H Spectre que tinha ao seu dis-
por, reenviando-os para a sua base de origem em Itália. Numa demonstração de força, as 
                                                           
23
“ Uma emboscada é um ataque de surpresa, efectuado a partir de uma posição coberta, contra um 
objectivo em movimento ou temporariamente estacionado. Poderá incluir um assalto, destinado a 
estreitar o contacto com o objectivo e a sua destruição ou ser realizado apenas pelo fogo. Não implica 
a conquista e a conservação do terreno em causa.”- Manual de Patrulhas Escola Pratica de Infantaria 
Janeiro de 1996. (pp. Cap V-10) 
24Anexo D 
25CLARKE Walter; HERBST Jeffery (1997). Learning from Somalia the lessons of armed humanitarian 
intervention, Colorado: Westview Press.(pp.180-181). 
26Anexo B Imagem nº 1,Tabela nº 1. 
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forças da ANS realizaram ataques com granadas de morteiro, tanto ao aeroporto de Moga-
díscio como ao heliporto da FRR.27 
 Considerando a capacidade militar demonstrada pela ANS nos últimos ataques e 
revelando-se incapazes de cumprir o objectivo da sua missão, o Comandante da FRR e o 
Representante do Secretário – geral da ONU, solicitam que lhes seja atribuída uma unidade 
de escalão batalhão de Operações Especiais. Após ter sido aceite o reforço com este tipo 
de unidade, foi criada a Task Force28 Ranger (TFR), constituída por elementos do 1º Desta-
camento de Operações Especiais Delta, elementos do 3º Batalhão Ranger do 75º Regimen-
to Ranger, apoio aéreo com uma unidade proveniente do 160º Regimento de Aviação Espe-
cial e uma equipa de informações com ligações à Central Inteligence Agenci (CIA). A TFR, 
ficou acantonada no Aeroporto de Mogadíscio e era comandada pelo Major General William 
F. Garrinson29. O nome de código atribuído à operação de captura do General Aidid, foi 
Operação Gothic Serpent.  
Uma vez que as informações relativas ao paradeiro do General Aidid eram incomple-
tas e pouco precisas, nos 5 Raids30 que a TFR executou nunca conseguiu capturar o líder 
da ANS. Por outro lado, a ANS, em mais uma demonstração de força, realizou várias 
emboscadas às forças da UNOSOM II e da FRR, tendo conseguido, nomeadamente, abater 
um MH-60 Blackhawk31, com um Rockt-Propellded Grenade (RPG)32, assim como realizou 
ataques ao aeroporto de Mogadíscio com granadas de morteiro. O Major General Thomas 
M. Montgomery, apercebendo-se da escalada de violência e da incapacidade da sua FRR 
de fazer face à ameaça, pede para ser reforçado com meios blindados, nomeadamente, por 
Viaturas de Combate de Infantaria Bradley 33Tal pedido não foi aceite pelo Secretário da 
                                                           
27DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp. 4-5)  
28Força Tarefa, da expressão em inglês Task Force. É uma organização temporária de unidades, 
sobre um determinado comandante, organizado com o objectivo de executar uma missão específica. 
– Joint Pub 1-02 Department of Defense Dictionary of Military and Associated Terms, 2001. (pp.528)  
29 DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp.5) 
30 Segundo a doutrina do Exército Norte Americano um Raid, enquadra-se dentro Operações Ofensi-
vas, sendo considerado um Ataque de Objectivo Especifico ( Special Purpose Attack). As característi-
cas deste tipo de Ataque são: O facto de ter objectivos limitados, conduzido por unidades de baixos 
escalões (secção até companhia). Os raids podem ter diversos objectivos entre outros podem-se 
considerar os seguintes: captura de prisioneiros, destruição da capacidade de comando e controlo do 
inimigo, destruição de unidades ou locais de apoio logístico, obter informações relativas à disposição 
do inimigo, a sua localização, servir como medida de contra-informação. Embora este tipo de missão 
possa ser utilizado para cumprir objectivos variados existe uma característica, que é igual a todos os 
raids, é o facto de em todos os raids estar associado uma retirada das depois da missão estar cum-
prida. Field Manual 3-21.71Mecanized Infantry Platoon and Squad (Bradley). August 2002. pp. 4-32 
31Anexo B Imagem nº 3, Tabela nº 3. 
32Anexo B Imagem nº 10,Tabela nº 9. 
33DE LONG, Kent; TUCKEY, Steven (1994). Mogadishu! Heroism and tragedy. London: Praeger Pub-
lisher.(pp.II). 
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Defesa Norte-Americano Les Aspin, afirmando este que a introdução de blindados poderia 
por si só originar um aumento da violência34. 
Apesar de todos estes condicionamentos, a TFR mantinha-se confiante de que iria capturar 
o General Aidid.   
                                                           
34 DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp.6) 
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2. A Batalha de Mogadíscio 
 
No dia 3 de Outubro de 1993, aproximadamente às 15:00 horas, o Comandante da 
TFR foi informado de que elementos importantes dentro da cadeia de comando da ANS 
iriam estar reunidos num edifício localizado no Mercado de Bakara perto do Hotel Olyimpic. 
 A modalidade de acção seria em tudo semelhante à previamente executada nas 5 
missões anteriores. Para tal, a TFR seria dividida em 3 grupos: o grupo de assalto (a equipa 
Delta), o grupo de segurança (dois pelotões constituídos em 4 equipas de combate denomi-
nadas chalks35 da Companhia Bravo do 3º batalhão Ranger) e o grupo de exfiltração (consti-
tuído por elementos da Companhia Bravo do 3º Batalhão Ranger)36. O grupo de assalto e o 
grupo de segurança seriam infiltrados por meios aéreos enquanto o grupo de exfiltração 
utilizaria viaturas motorizadas ligeiras para se infiltrar (jipes M1044 HMMWV37 e Camiões de 
Transporte de Pessoal M-3538).  
A modalidade de acção consistia em:  
• O grupo de segurança garantia a segurança na área do objectivo.  
• O grupo de assalto entrava dentro do edifício alvo39 e capturava os elementos da 
ANS que aí se encontrassem.  
• Quando o grupo de assalto tivesse cumprido a sua tarefa, o grupo de exfiltração 
deslocava-se de uma posição de espera até ao edifício alvo, onde os prisioneiros 
seriam transportados para a viaturas. Este grupo de exfiltração também servia de 
meio de transporte para a retirada do grupo de assalto e do grupo de segurança. 
Às 15 horas e 40 minutos os grupos de assalto e de segurança já se encontravam 
prontos para serem infiltrados através da técnica de corda-rápida40 nos respectivos locais. 
Assim que foram infiltrados, o grupo de assalto deslocou-se para dentro do edifício efec-
tuando a limpeza do mesmo e capturando os elementos da ANS que se encontravam no 
interior do mesmo. Por outro lado, o grupo de segurança, dividido em 4 equipas, deslocou-
                                                           
35Chalk traduzido Giz. É nome dado a uma unidade Ranger com efectivo secção.  O nome provém da 
definição de Chalk Troop, que consiste no conjunto de homens e meios que estão reunidos sobre o 
mesmo Chalk Number. Por seu lado o Chalk Number é o número atribuído à carga que segue num 
determinado meio de transporte. Joint Pub 1-02 Department of Defense Dictionary of Military and 
Associated Terms. 2001, (pp.88). 
36EVERSMANN Matt, SCHILLING Dan( 2004).The battle of Mogadishu firsthand accounts from the 
men of Task Force Ranger. New York:  Ballantine Book (pp.8) 
37Anexo B. O modelo M1044 consiste numa versão M998, mas possui uma torre onde pode ser aco-
plado armamento. Imagem nº 6, Tabela nº 6. 
38Anexo B Imagem nº 7. 
39A designação de edifício alvo e não edifício objectivo deve-se ao facto de nesta missão o objectivo 
não ser o edifício em si, mas sim os elementos da ANS que se encontravam no interior do mesmo. 
40Técnica de infiltração de exfiltração, onde é utilizada uma corda de poliéster de 2, 5 cm de diâmetro, 
onde as forças a infiltrar ou exfiltar deslizam pela corda utilizando o apoio das mãos e dos pés. 
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se para os respectivos pontos de isolamento, a fim de garantir a segurança da área do 
objectivo. 
 Durante toda a operação, os dois grupos que estavam a actuar no terreno contavam 
com o apoio proveniente dos helicópteros da TFR, nomeadamente dos MH-60 e AH-641. Nos 
primeiros momentos da operação tanto o grupo de segurança como os helicópteros estive-
ram sujeitos a fogos provenientes de armas ligeiras. Porém, com o passar do tempo, os 
chalks e os helicópteros passaram a estar cada vez mais expostos a um maior volume de 
fogos.  
Assim que o grupo de assalto conseguiu ter o edifício limpo e os elementos da ANS 
capturados, chamou o grupo de exfiltração para se iniciar a última fase da operação, a reti-
rada. O embarque dos prisioneiros nas viaturas demorou aproximadamente trinta minutos e, 
nesta altura, todos os grupos da TFR que se encontravam no solo e no ar estavam a ser 
batidos por fogos. O grupo de exfiltração estava a ser apoiado por dois MH-60 (nomes de 
código Super61 e Super62). Para tal, estes helicópteros tinham que voar a uma altitude rela-
tivamente baixa, cerca de 50 metros. Uma vez que o armamento principal destes helicópte-
ros (duas metralhadoras pesadas M-134 minigun42) se encontra colocado lateralmente, os 
pilotos tinham que colocar as aeronaves de lado, para os atiradores poderem apoiar as for-
ças terrestres. Porém, este tipo de manobra expõe mais as aeronaves aos fogos do inimigo. 
Nesta fase, a intensidade dos fogos já tinha aumentado bastante, estando as diferentes for-
ças sujeitas a fogos provenientes de RPGs. Com a finalidade de melhor conseguir apoiar o 
grupo de exfiltração o piloto do Super 61 coloca o mesmo perpendicularmente ao fogo inimi-
go, e como consequência desta manobra é atingido com uma granada de RPG no rotor tra-
seiro do seu helicóptero. O Super61 acabaria por cair na cidade a cerca 275 metros a Este 
do edifício alvo.  
Apercebendo-se da queda do aparelho, o chalk que se encontrava no ponto de iso-
lamento nº 2, que era o que mais perto se encontrava do local da queda, desde logo dirigiu-
se para o local. Quando lá chegaram, um AH-6 (nome de código Barber 51) estava a desco-
lar depois de ter conseguido socorrer 2 elementos da tripulação do Super61. A equipa de 
CSAR43, que se encontrava no Super67 foi, enviada para o local, mas aquando da infiltração 
desta equipa e uma vez que os membros da ANS, já tinham também chegado ao local, o 
Super67 foi atingido com uma granada de RPG (o que obrigou o piloto do Super67 a realizar 
uma aterragem de emergência perto do aeroporto). O chalk 2 e a equipa de CSAR conse-
guiram criar um perímetro de segurança à volta do helicóptero caído. Os restantes elemen-
                                                           
41Anexo B Imagem nº 4, Tabela nº 4.  
42Anexo B Imagem nº 11, Tabela nº 10. 
43CSAR – Técnica táctica, e procedimentos que uma força emprega com o objectivo de resgatar for-
ças amigas que se encontram isoladas durante o combate. Joint Pub 1-02 Department of Defense 
Dictionary of Military and Associated Terms, 2001 (pp.99). 
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tos da TFR que se encontravam no solo, receberam ordens para se dirigirem para o local da 
queda. Todavia estes também estavam a ser batidos por fogo e com grande dificuldade em 
manobrar. O grupo de exfiltração por duas vezes caiu em emboscadas tendo sofrido varias 
baixas e inúmeros feridos sendo obrigado a regressar ao aeroporto da TFR. 
Por outro lado, os restantes chalks e o grupo de assalto que estavam a manobrar 
para chegarem ao local da queda do Super61 tiveram que montar um perímetro de segu-
rança quando estavam a aproximadamente a dois quarteirões do Super61. Devido ao núme-
ro de baixas e feridos não conseguiam avançar mais.  
Numa tentativa de dar um maior apoio ao grupo de exfiltração foi dada a missão ao 
MH-60 Super64 - que se encontrava numa zona de espera - para avançar e dar apoio à 
coluna de viatura. Assim que o Super64 chegou perto da coluna de viaturas, foi atingido por 
uma granada de RPG. E acabou por cair aproximadamente a 3 quilómetros do edifício alvo. 
Na tentativa de conseguir isolar o local da queda do Super64, uma equipa de dois snipers44 
foi infiltrada no mesmo, assim como foi dada ordem ao MH-60 Super62 para apoiar os ele-
mentos infiltrados. Porém, o Super62 acabou por ter de realizar uma aterragem de emer-
gência junto ao porto de Mogadíscio por ter sido atingido com uma granada de RPG. Foi 
uma questão de tempo para que a ANS acabasse por conquistar o local da queda do 
Super64. Capturando todo o pessoal e material que se encontravam no mesmo.  
Constatando que a TFR já não disponha de mais forças para conseguir reforçar as 
forças já empenhadas, é dada a ordem à Companhia da FRR que estava de prevenção para 
se dirigir imediatamente para o aeroporto de Mogadíscio. Quando lá chegou foi-lhe atribuída 
a missão de criar um perímetro de segurança no local da queda do Super64. Assim que a 
Companhia da FRR entra dentro da zona de Mogadíscio controlada pela ANS, cai numa 
emboscada. Depois de se terem conseguido desempenhar45, as forças da FRR foram obri-
gadas a regressar ao aeroporto devido ao elevado número de baixas e de feridos.  
Nesta altura o Comandante da TFR apercebe-se que iria ser necessário um maior 
potencial relativo de combate46 para conseguir retirar as suas forças da cidade de Mogadís-
cio. O Major General Montgomery começa a coordenar com as forças Paquistanesas e 
                                                           
44 Um sniper é um militar com treino especial e especialmente equipado. Tem como função fazer fogo 
preciso, contra inimigos que não podem ser empenhados por atiradores de infantaria, devido à dis-
tancia, tamanho, localização, movimento ou visibilidade. Field Manual 23-10 Sniper Training. August 
1994.   
45 Neste âmbito a expressão desempenhar, aplica-se segundo o sentido da expressão inglesa “disen-
gagement”, que consiste em permitir que a força mantenha a sua flexibilidade operacional evitando 
ser fixada ou empenhada decisivamente. Field Manual 3-21.71 Mechanized infantry platoon and 
squad (Bradley). August 2002. (pp. 4-7) 
46“O potencial de combate é obtido por combinação de elementos de manobra, fogos, protecção e de 
liderança”. Manual de Táctica Geral e Operações Militares I. Academia Militar.2002. (pp.95) 
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Malaias uma missão conjunta47. Os Paquistaneses levaram para a Somália um Pelotão de 
Carros de Combate M-4848, e a Malásia levou, com o seu contingente, Viaturas Blindadas de 
Transporte de Pessoal (VBTP) Condor49. Depois das coordenações necessárias, ficou deci-
dido o plano de actuação: a coluna de marcha seguia toda junta até um ponto de irradia-
ção50, onde a mesma se partia em dois, e cada uma das partes seguia para o respectivo 
local onde estaria o helicóptero caído. A coluna era constituída por um pelotão de Carros de 
Combate, duas Companhias da FRR que se encontravam embarcadas em 32 VBTP´s, e 
contavam com o apoio aéreo dos helicópteros de ataque AH-1F/Cobra51, provenientes da 
10ª Divisão de Montanha.  
Por volta das 23:30, a coluna de viaturas saiu da zona do porto de Mogadíscio, diri-
gindo-se para o ponto de irradiação determinado pelo Comandante de Batalhão da FRR, 
tendo lá chegado por volta das 00:00 do dia 4 de Outubro, 
Quando se deu a separação das forças, uma Companhia de Atiradores dirigiu-se 
para o local da queda do Super64, enquanto a outra Companhia de Atiradores e o Pelotão 
de Carros de Combate se dirigiram para o local da queda do Super61. 
Quando as forças internacionais chegaram ao Super64, não encontraram nenhum 
militar da TFR, nem o material dos mesmos. No local estava apenas a carcaça do helicópte-
ro caído.  
Não havendo mais a fazer, a Companhia destruiu aquilo que restava do Super64, e 
retirou-se para o ponto de irradiação que agora representava o ponto de junção. Porém, 
devido à falta de capacidade de comunicação entre o Comandante de Companhia, e os 
Condutores Malaios, estes conduziram as VBTP´s em direcção ao Estádio de Futebol, onde 
estava o grosso das forças Paquistanesas. A segunda coluna, depois de ter tido alguma 
dificuldade a encontrar o local da queda do Super61, chegou ao mesmo por volta das 02:00 
horas, entrando em contacto com os elementos da TFR que aí se encontravam. Depois de 
terem estabelecido um novo perímetro de segurança em torno do helicóptero caído e de 
terem embarcado todos os militares feridos e mortos nas VBTP´s, a única coisa que prendia 
a TFR e a FRR no local era a dificuldade de retirar o corpo do piloto do Super61 que estava 
encarcerado no cockpit da aeronave. Quando finalmente este foi retirado, a coluna de viatu-
ras começou a sair do local mas não existia espaço para todos os militares embarcarem nas 
viaturas. Os elementos da TFR que não se encontravam feridos viram-se obrigados a ter de 
                                                           
47 Operação militar que envolve forças militares de dois ou mais estados aliados que actuam em con-
junto para atingir o mesmo objectivo.Joint Pub 1-02 Department of Defense Dictionary of Military and 
Associated Terms, 2001 (pp.101). 
48Anexo B Imagem nº 8, Tabela nº 7. 
49Anexo B Imagem nº 9, Tabela nº 8. 
50
 Ponto de Irradiação - Medida de controlo que é representa um ponto de fácil identificação no terreno, 
que a partir do qual os elementos de uma coluna de marcha se faccionam em unidades e se dirigem 
para os respectivos locais designados passando assim ao controlo dos respectivos comandantes. 
51Anexo B Imagem nº 5, Tabela nº 5. 
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sair do local a correr, ao lado das viaturas. Devido ao fogo a que a coluna de viaturas estava 
sujeita, os condutores começaram a acelerar, e mais uma vez os condutores das VBTP´s 
não pararam no ponto de junção. Por ordem do Comandante de Batalhão ainda algumas 
viaturas voltaram à retaguarda para apoiarem a retirada dos elementos apeados. 
Por fim a coluna de viaturas e os elementos apeados atingiram o estádio de futebol 
onde as forças da TFR e FRR começaram o processo de reorganização e transporte para 
os respectivos quartéis.  
 
2.1 Análise dos Antecedentes  
 
Os acontecimentos de dia 3 de Outubro de 1993 enquadram-se dentro de uma ope-
ração de apoio à paz caracterizada pela falta de consentimento para a presença das forças 
internacionais. Pela primeira vez na história da ONU, uma resolução do Conselho de Segu-
rança tinha por base o Capítulo VII da carta da ONU. As forças no terreno estavam a execu-
tar uma operação de Imposição de Paz. 
 A resolução nº 814 do CS da ONU é bem explícita ao indicar que o Secretário-Geral 
encontra-se autorizado a utilizar todas as medidas necessárias para estabelecer a autorida-
de da UNOSOM II na Somália, assim como garantir o inquérito, instrução, julgamento e sen-
tença dos responsáveis pelos ataques às forças da UNOSOM II. Todavia a UNOSOM II não 
possuía a estrutura policial e jurídica para garantir o correcto cumprimento da resolução nº 
814. Este facto leva o Representante do Secretário-Geral para a Somália, o Almirante Jona-
than Howe, com base em informações locais, a determinar que o responsável era o General 
Aidid, tendo-se passado para a fase da sentença sem antes ter existido uma investigação 
apropriada52.  
Desta forma os objectivos da intervenção da ONU na Somália que inicialmente eram 
garantir o apoio humanitário à população, passaram a ser de combate com a introdução da 
TFR no TO. Depois do ataque de 5 de Junho de 1993 estes objectivos passaram a ser a 
captura do General Aidid e a desarticulação da ANS, passando a existir um Inimigo objecti-
vo. Com a alteração dos objectivos a atingir, a UNOSOM II deixou ser capaz de manter a 
imparcialidade.  
A surpresa53, que devia ser um dos princípios fundamentais para a Operação Gothic 
Serpent, foi comprometida quando o General Garrison, a ONU e o Almirante Howe anuncia-
                                                           
52DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp. 15) 
53Surpresa: “Baseia-se na velocidade, no segredo e na decepção, sendo fundamental na 
ruptura da coesão do adversário, permitindo alcançar resultados superiores ao esforço des-
pendido”. (Regulamento de Campanha  Operações, Setembro de 2005)  
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ram que o General Aidid era o objectivo da TFR. Como consequência desta revelação públi-
ca, o General Aidid desapareceu, retirando assim a surpresa estratégica à TFR54. Todas as 
informações relativas ao seu paradeiro eram suposições. A perda da surpresa operacional55 
ocorreu quando a TFR, com base nas informações disponíveis realiza o primeiro raid na 
tentativa de capturar o General Aidiid.  
Embora a fase da execução do primeiro raid tenha decorrido sem erros, o homem 
pretendido não foi capturado. Em vez disso, os 8 homens que se encontravam no edifício 
alvo e que acabaram por ser capturados eram funcionários da ONU56. As missões seguintes 
levadas a cabo pela TFR, utilizando sempre o mesmo modus operandi e sempre com infor-
mações pouco precisas, não conseguiram capturar o General Aidid. 
 Ao fim de cinco missões, já a ANS tinham detectado a forma como a TFR actuava, 
limitando desta forma a surpresa táctica.  
Das poucas fontes de informação fidedigna que o General Garrison dispunha era o 
histórico, ou seja a análise sobre os acontecimentos passados, que envolviam as forças da 
UNOSOM II e a ANS. E mesmo assim, esta fonte de informações foi ignorada. Uma vez que 
uns meses antes da TFR ter entrado no TO, a ANS tinha utilizado o RPGs como armas anti-
aéreas57. Claramente que durante a operação de 3 de Outubro esta ameaça não foi levada 
a sério.  
Outra decisão que claramente comprometeu o sucesso da Operação do dia 3 de 
Outubro, foi a decisão tomada pelo Almirante Howe e pelo General Montgomery de enviar 
os 4 aviões AC-130H Spectre de volta para Itália, perdendo assim o comando operacional58 
que tinham sobre estes. Esta decisão foi tomada como medida de desanuviamento propício 
à resolução do conflito pela via diplomática.  
Porém tal não aconteceu, tendo-se registado exactamente o contrário - as operações 
da ANS tornaram-se mais agressivas.  
Nesta altura o General Montgomery deveria ter voltado a pedir o Comando Opera-
cional sobre os aviões AC- 130H Spectre. Caso estas aeronaves se encontrassem na 
                                                           
54EVERSMANN Matt, SCHILLING Dan( 2004).The battle of Mogadishu firsthand accounts from the 
men of Task Force Ranger. New York:  Ballantine Book (pp.18) 
55DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp.18) 
56DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp.18) 
57DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp.18) 
58Comando Operacional: “Autoridade conferida a um comandante para atribuir missões ou 
tarefas aos comandantes subordinados, articular forças da maneira mais conveniente para a 
execução de tarefa operacionais e reter ou delegar controlo operacional e ou táctico, como 
considere necessário. Não inclui em si autoridade no plano administrativo ou responsabili-
dade de ordem logística (DiOP Nº 4/CEMGFA/02)” (Regulamento de Campanha Operações 
Setembro de 2005) 
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Somália a 3 de Outubro, certamente que o seu sistema de armas teria conseguido apoiar as 
forças da TFR e FRR de forma eficaz, sem ter que se expor aos fogos provenientes do solo. 
A estrutura de comando criada para a UNOSOM II, era ambígua e não permitia que 
as forças do Exército Norte-Americano na Somália actuassem segundo a metáfora do Gene-
ral Gorge S. Paton, uma orquestra onde cada instrumento completa outro numa sinfonia de 
violência. Esta estrutura de comando fazia com que as forças presentes no terreno obede-
cessem a vários “maestros”.O comandante da UNOSOM II, General Bir, não tinha relações 
de comando com todas as forças internacionais que estavam na Somália. O Tenente-
General Montgomery, desempenhava duas funções dentro da mesma cadeia de comando, 
era o Representante do Secretário-geral da ONU, e o de comandante das Forças Norte-
Americanas na Somália. Enquanto Representante do Secretário-geral da ONU, estava 
subordinado, ao General Bir. Porém enquanto comandante da Forças Norte-Americanas o 
Tenente General Montgomery passava a responder perante o General Hoart.59 Contudo o 
Tenente General Montgomery, não tinha comando completo60 sobre todas as forças Norte-
Americanas na Somália. Tendo apenas controlo táctico61 sobre a FRR e não tinha qualquer 
relação de comando com a TFR, estando esta apenas subordinada ao CENTCOM62 
 
Figura 1- Relação de Comando existente entre as Forças dos EUA na Somália.63 
 
                                                           
59O General Hoart era o comandante do Comando Central (CENTCOM). O CENTCOM é um centro 
de comando que garante a defesa dos interesses dos E.U.A. na zona do Médio Oriente, Ásia Central 
e África Orienta num total de 25 países. 
60Comando Completo: “Autoridade conferida a um comandante que abarca os aspectos operacionais, 
administrativos e logisticos em relação às forças postas à sua disposição. É caratcerizado pela exis-
tência de um vinculo genérico e indefinido, isto é, abrangendo todos os recursos e actividades e pode 
ser exercido sobre forças orgânicas atribuídas e de reforço. Tem competência para delegar autorida-
de. (DiOP Nº 4/CEMGFA/02)” – (Regulamento de Campanha Operações Setembro de 2005). 
61Controlo Táctico: “Autoridade delegada num comandante para a direcção e controle de promenor, 
normalmente limitados no plano local, dos movimentos ou manobras necessárias para executar as 
missões ou tarefas cometidas. (DiOP Nº4/GEMGFA/02) 
62GLENN Russell, & KINGSTON Gina (2005). Urban battle comand in the 21st Century. Santa Monica: 
RAND Corporation. (pp5).  
63GLENN Russell, & KINGSTON Gina (2005). Urban battle comand in the 21st Century. Santa Monica: 
RAND Corporation. (pp5).  
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A duplicidade de comando que existia nas forças Norte-Americanas também existia 
nas restantes forças internacionais. Durante a Batalha de Mogadíscio quando foi necessária 
a utilização das unidades Paquistanesas e Malaias, estas não tinham relações de comando 
quer com o Tenente General Montgomery ou com o General Bir. As unidades Paquistane-
sas e as Unidades Malaias encontravam-se apenas sobre o comando das suas chefias mili-
tares nacionais. Este facto dificultou a coordenação entre as forças e o tipo de tarefas que 
lhes podia ser atribuído 
Ao nível do poder político, a decisão tomada pelo Secretário da Defesa Les Aspin, a 
quem o Tenente General Montgomery, através do General Hoar, emite um pedido para que 
lhe fossem atribuídos meios blindados nomeadamente Viaturas de Combate de Infantaria 
Bradley 64. Este pedido foi negado, tendo o Secretário da Defesa alegado que não iria atri-
buir meios blindados à força Norte-Americanas na Somália, pois receava que tal pudesse 
causar uma escalada da violência. Esta decisão foi uma das que mais condicionou a forma 
como decorreu a Batalha de Mogadíscio. 
 
2.2 Análise da Batalha de Mogadíscio 
 
Como resultado directo da Batalha de Mogadíscio, a TFR e a FRR, tiveram 18 bai-
xas, um militar desaparecido e oitenta e quatro feridos. Por sua vez as forças da Malásia 
tiveram uma baixa, enquanto as forças Paquistanesas tiveram dois feridos. A nível de mate-
rial, foram destruídos dois helicópteros, quatro ficaram em estado inoperacional, várias 
VBTP´s destruídas, assim como jipes HMMWV e camiões M-3565. 
Devido às características e objectivos da operação que a TFR executou no dia 3 de 
Outubro de 1993, esta é definida segundo a doutrina do Exército Norte-Americano66 como 
sendo um Raid. Segundo a definição de raid apresentada no FM 3-21.71, a execução deste 
tipo de operação pode ter como objectivo entre outros a captura de prisioneiros, contudo 
não é esta a característica que garante o encaixe da operação da TFR nos parâmetros de 
um raid. A grande diferença entre um raid e as restantes operações ofensivas de ataque, é o 
facto de existir uma retirada das forças assim que os objectivos da operação são atingidos67. 
No plano para a operação da TFR existia claramente isso, ou seja, assim que o grupo de 
assalto tivesse o edifício limpo e os prisioneiros em seu controlo, todos os elementos da 
TFR, seriam retirados da zona do objectivo pelo grupo de exfiltração. 
                                                           
64DE LONG, Kent; TUCKEY, Steven (1994). Mogadishu! Heroism and tragedy. London: Praeger Pub-
lisher.(pp.II) 
65DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp.11) 
66Field Manual 3-0 Operations. Setembro 2001. 
67Field Manual 3-21.71 Mechanized Infantry Platoon and Squad (Bradley). Agosto 2002. 
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No dia 3 de Outubro de 1993, o tempo que o Comandante da TFR dispôs para o pla-
neamento, preparação e inicio da execução da operação foi aproximadamente 30 minutos. 
Tal só foi possível porque a TFR tinha dois planos de operações68 já elaborados. Um para 
quando os seus objectivos se encontravam em deslocamento, e outro para quando estes 
estavam no interior de um edifício69. No dia 3 de Outubro de 1993, a TFR colocou em prática 
o plano que previa que os seus objectivos estariam no interior de um edifício, o que resultou 
numa modalidade de acção repetida das operações precedentes. Se por um lado esta repe-
tição das modalidades de acção reduzia o tempo gasto na fase de planeamento e na fase 
de treinos, por outro lado permitiu que a ANS conseguisse reagir a tempo, pois já sabia 
como é que a TFR iria actuar. 
A velocidade de execução era um dos pilares onde a operação da TFR se baseava. 
Estes pretendiam surpreender os elementos da ANS e garantir que estes não tinham tempo 
para reagir. No dia 3 de Outubro, por mais rápido que a operação fosse executada, a TFR 
não iria conseguir surpreender a ANS. Segundo o Coronel da ANS Ali Aden “ If you use a 
tactic twice, you should not use it a third time, the next time we would make the Yankees 
pay”70. Esta afirmação proferida por um oficial da ANS demonstra que estes eram conhece-
dores dos elementos que caracterizavam uma operação da TFR o que justifica a capacidade 
de reacção das ANS no dia 3 de Outubro de 1993. Estes mal se aperceberam do aproximar 
dos helicópteros, já sabiam o que iria acontecer tendo conseguido roubar o elemento de 
surpresa que a TFR tentou incutir na sua operação.  
Para além da perda do elemento de surpresa a modalidade de acção desenvolvida 
pela TFR, apresentou outra falha, a existência somente de uma equipa de CSAR. Aquando 
a queda do Super61, a TFR ainda teve a capacidade de reagir, e conseguiu garantir um 
perímetro de segurança em torno do helicóptero caído. O mesmo já não aconteceu quando 
o Super64 foi atingido. Nessa altura a TFR, já não tinha mais elementos que conseguissem 
manobrar a fim de garantir um perímetro de segurança à volta do Super64. Consequente-
mente, a TFR, perde a flexibilidade71 não conseguindo mais reagir de forma adequada, pas-
sando a ter todas as suas subunidades empenhadas. 
                                                           
68Um Plano de Operações consiste na “expressão da Decisão e Conceito de Operação do Coman-
dante”… “materializa a preparação do Comando para a realização de uma operação, sendo elabora-
do para acções futuras”. (Apontamentos da Disciplina Táctica Geral e Operações Militares I )  
69 EVERSMANN Matt, SCHILLING Dan( 2004).The battle of Mogadishu firsthand accounts from the 
men of Task Force Ranger. New York:  Ballantine Book (pp.7) 
70DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp.19) Apud BOLGER 
P.Savage. Peace:Americans at War in the 1990’s,  Novato, CA Presidio Press,1995. 
71Neste contexto o termo flexibilidade, é empregue segundo o termo inglês, Flexibel response – que 
consiste na capacidade que uma força militar têm de reagir a uma ameaça ou ataque inimigo com 
acções apropriadas e adaptas as  circunstancias existentes. - Joint Pub 1-02 Department of Defense 
Dictionary of Military and Associated Terms, 2001 (pp.207). 
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 Outro aspecto que teve um papel importante no desenrolar dos acontecimentos foi o 
facto de mais nenhuma unidade das forças internacionais ter sido notificada que a TFR iria 
desenvolver uma operação em Mogadíscio nesse dia. Quando a TFR necessitou do apoio 
destas forças, foi necessário realizar coordenações que atrasaram as operações de resgate. 
  No caso da FRR, as únicas coordenações que tinham sido feitas com esta unidade 
é que esta devia ter uma Companhia pronta para intervir, caso fosse necessário, não lhe 
tendo sido fornecidas mais informações. Quando foi necessário empregar a Companhia 
Charlie da FRR para tentar isolar o local da queda do Super64, estes tiveram que se deslo-
car da Universidade para o Aeroporto de Mogadíscio. Esta deslocação, para receberem 
indicações sobre qual era a sua missão, demorou cerca de uma hora. Só depois é que se 
iniciou a deslocação para o local da queda do Super64, acabando por nunca lá chegar, 
devido às emboscadas que sofreram no itinerário. Caso tivesse existido coordenações e a 
FRR, tivesse a par da operação que a TFR, iria desenvolver a Companhia Charlie, estaria 
aproximadamente a quinze minutos do local da queda do Super6772. 
As restantes forças da UNOSOM II também não receberam qualquer tipo de comuni-
cado, relativo à operação da TFR. Nomeadamente as forças da Malásia e do Paquistão, as 
únicas com meios blindados em Mogadíscio, só passado três horas depois do início da ope-
ração, é que se aperceberam de que os confrontos que estavam a ocorrer na zona do Mer-
cado de Bakara eram entre a ANS e a TFR. E mesmo assim, a possibilidade de que a TFR 
necessitasse de apoio não foi sequer equacionada. Quando o inesperado pedido de apoio 
foi feito por parte do comandante da TFR, estas forças demoraram cinco horas a terem os 
seus meios no local determinado pelo comandante da TFR. Se somarmos mais três horas 
que foram necessárias para planear e preparar a segunda operação de resgate entre todas 
as forças envolvidas, denota-se que os elementos que se encontravam em combate espera-
ram oito horas. Tempo que podia ter sido reduzido substancialmente, se certas coordena-
ções tivessem sido feitas. 
 No que respeita ao armamento utilizado durante a operação, as regras de empe-
nhamento73 da força não permitiam o emprego de material explosivo nomeadamente lança 
granadas. Assim, armamento como o lança granadas de 40 mm M–20374 e o lança grana-
                                                           
72DAY E. Clifford (1996).The critical analysis on the defeat of task force ranger. In Partial Fulfillment of 
the Graduation Requirements of ACSC. Air Command and Staff College. (pp23) apud BOLGER, Da-
niel P. (1995) Savage peace: Americans at war in the 1990’s. Novato, CA: Presidio Press. 
73Regras de Empenhamento (ROE): “ proporcionam orientações e instruções aos comandantes e 
tropas no terreno, no âmbito do quadro dos objectivos políticos e militares, durante a execução de 
uma operação. Simultaneamente, definem o grau e a forma como a força deve ser aplicada e são 
elaboradas de forma a garantir que a sua aplicação é cuidadosamente controlada.” (Regulamento de 
Campanha Operações, Setembro 2005) 
74 O M-203 é um Lança Granadas de 40mm que pode ser acoplado à espingarda automática M4 Car-
bine ou à M16A2/A4. Anexo B Imagem nº 12 Tabela 11. 
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das automático MK-1975, que fazem parte dos quadros orgânicos das unidades constituintes 
da TFR, não foram empregues no raid inicial. A razão para tal deve-se ao facto deste tipo de 
armamento causar danos colaterais. Contudo, com o desenrolar dos acontecimentos, cons-
tatou-se que existia a necessidade de aumentar o poder de fogo das forças que estavam a 
resgatar os elementos já empenhados. Mesmo assim a Companhia Charlie, na sua tentativa 
de montar um perímetro de segurança ao Super64, não foi armada com este material e 
mesmo quando da operação conjunta, onde foram incluídos Carros de Combate e VBTP, 
este armamento também não foi incluído76. 
O emprego dos helicópteros MH – 60, pode ser analisado em duas fases: 
• O transporte do grupo de assalto e do grupo de segurança para as respectivas posi-
ções.  
• O apoio que estes prestaram aos elementos da TFR que estavam no solo.  
Durante a primeira fase não existiram problemas de maior - apenas o fumo proveniente 
dos pneus queimados que servia de sistema de alerta da ANS77 e o pó que os próprios heli-
cópteros levantavam do solo.  
Se o primeiro não apresentou dificuldade à TFR, o facto de o chão das ruas de Moga-
díscio ser de terra batida, fez com que com as correntes de ar causadas pelos rotores dos 
helicópteros, levantassem grandes quantidades de poeira, o que dificultava a pilotagem dos 
mesmos aparelhos. No caso do Super67 quando este se aproximou da posição de infiltra-
ção do chalk4, o pó levantado era tanto que este foi obrigado a deixar a equipa Ranger a 
dois quarteirões do local planeado.   
Na segunda fase, o emprego dos MH-60 como base de apoio aos elementos que se 
encontravam no solo, não conseguiu ter o sucesso desejado. Quando o Super61 foi atingido 
com uma granada de RPG estava a sobrevoar a uma altitude de aproximadamente 50 
metros. Atendendo a que o RPG tem um alcance de 300 metros para alvos em movimento e 
500 metros78 para alvos estacionários e considerando o facto de o Mercado de Bakara ser 
constituído maioritariamente por edifícios com dois e três andares, a altitude a que os heli-
cópteros estavam não lhe conferia segurança.  
                                                           
75O MK19 é um Lança Granadas automático de 40mm, que pode ser acoplado em viaturas ou ser 
disparado a partir de tripé. Anexo nº B Imagem nº 14, Tabela 13. 
76Embora o autor Clifford E. Day no seu trabalho Critical analysis on the defeat of the Task Force 
Ranger, faça referencia a que este tipo de arma não foi empregue, no livro The battle of Mogadishu 
firsthand  accounts from the men of Task Force Ranger, de Matt Eversmann e Dan Schilling existem 
relatos, de militares  que estiveram presentes na Batalha de Mogadíscio que indicam o uso de pelo 
menos do Lancha Granadas M-203, com granadas explosivas, tanto na primeira operação como nas 
operações de resgate. 
77  EVERSMANN Matt, SCHILLING Dan( 2004).The battle of Mogadishu firsthand accounts from the 
men of Task Force Ranger. New York:  Ballantine Book (pp.13) 
78ACADEMIA MILITAR. Adaptação da Organização do Inimigo Genérico (Tipo A) A Doutrina do Inimi-
go Convencional. 131p  
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O posicionamento do principal sistema de armas dos MH-60 as metralhadoras pesa-
das M-134 Minigun na lateral das aeronaves, faz com que a mesma se tenha de colocar 
perpendicularmente aos fogos inimigos para conseguir adquirir alvos. Este posicionamento 
do helicóptero aumenta a área exposta aos fogos do inimigo.  
 Mas a razão que justifica a baixa altitude a que os helicópteros estavam colocados 
quando apoiavam os elementos no solo justifica-se pela existência de uma equipa Sniper 
proveniente do 1º Destacamento Delta a bordo de cada MH-60, o que obrigou a posicionar 
os helicópteros abaixo dos 500 metros para os atiradores conseguirem fazer fogo não só por 
uma questão de alcance (pois a espingarda M-2179 utilizada por estas equipas Sniper tem 
um alcance superior a 690 metros) mas também devido às ROE e ao facto de, por vezes, 
junto a um atirador da ANS estarem não combatentes. Os atiradores que estavam a prestar 
apoio nas aeronaves tinha que garantir que não causavam danos colaterais.  
Nas anteriores seis operações da TFR, a exfiltração era garantida pelos MH-60. Nes-
ta operação, pelo facto de não existir uma zona de aterragem para os MH-60 próximo do 
Mercado de Bakara, obrigou a que a exfiltração fosse com viaturas.  
 As viaturas que constituíam o grupo de exfiltração demonstraram não ter uma blin-
dagem adequada à operação que tiveram de executar no dia 3 de Outubro. Desde o 
momento que o grupo de exfiltração iniciou a sua deslocação do local de espera para junto 
do edifício alvo, a protecção balística das suas viaturas demonstrou ser insuficiente para 
fazer face à ameaça. Nos primeiros momentos da operação o grupo de exfiltração teve logo 
uma baixa devido à fraca protecção balística do M1044 e um camião M35 foi destruído. Até 
ao momento em que o grupo de exfiltração voltou ao aeroporto o número de feridos devido à 
não existência de blindagem nas viaturas foi aumentando cada vez que a coluna sofria uma 
emboscada.   
                                                           
79Anexo B Imagem nº 13, Tabela nº12.  
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3. Formulação de Modalidades de Acção80 
 
O objectivo da introdução da TFR na Somália era capturar o General Aidid a fim de 
cumprir a Resolução nº 814 do CSONU. Para atingir esse objectivo tornou-se vital a obten-
ção de informações sobre o paradeiro do General Aidid, pelo que a captura de elementos da 
ANS passou a ser parte da lista de alvos remuneradores (HVT) 81 do comandante da TFR.  
Assim poder-se-á partir do pressuposto que a missão restabelecida da TFR, para a 
operação que ocorreu no dia 3 de Outubro de 1993, foi: 
“A TFR em 031540COut93 limpa82 o Edifício Alvo, a fim de capturar elementos da 
ANS aí localizados.” 
 
3.1 Criar diferentes Opções 
 
 Tendo em conta a missão que é atribuída à TFR, é necessário determinar quais a 
tarefas que a TFR necessita de realizar para atingir o sucesso. Assim e uma vez que a mis-
são da TFR é a de limpar um edifício com a finalidade de capturar elementos IN ai localiza-
dos, a unidade em esforço será aquela que realiza a limpeza do edifício alvo. Ficando assim 
determinado que o ponto decisivo83 consiste no momento em que esta unidade inicia a lim-
peza do edifício alvo, passando esta a ser a operação decisiva da TFR. 
 As restantes unidades realizam tarefas com a finalidade de criar condições para que 
a operação decisiva tenha sucesso. Assim até ao momento em que a operação decisiva 
esteja cumprida qualquer tarefa atribuída às unidades em apoio do esforço devem ter como 
objectivo criar condições para que a unidade em esforço limpe o edifício alvo.  
 
                                                           
80A Base doutrinária para a elaboração das modalidades de acção apresentadas é o Manual Proces-
so de Decisão Militar. Este manual consiste numa “publicação que tem por finalidade auxiliar os 
comandantes e estados – maiores a analisarem a situação, a retirarem conclusões lógicas e a toma-
rem decisões, bem como o ensino do Processo de Decisão Militar (PDM)”. Processo de Decisão Mili-
tar Setembro de 2006.(pp.A). Ver Anexo F. 
81Lista de alvos importantes – Do Inglês High-payoff target list é uma lista onde estão expresas os 
alvos remuneradores (HPTs) do comandante. Os HPTs são os high- payoff targets, que consistem 
nos objectivos que após terem sido cumpridos contribuem para o sucesso da nossa operação. Os 
HPT´s são hight value targets (HVT)  que tem de ser atinguidos para garantir o sucesso da missão. - 
Joint Pub 1-02 Department of Defense Dictionary of Military and Associated Terms, 2001 p242 
82Limpar – “Tarefa táctica que requer que o inimigo, numa determinada área geográfica, seja elimina-
do ou que fique sem capacidade de resistência. A unidade com esta tarefa táctica destrói, captura ou 
força a retirada do inimigo. Esta tarefa táctica requer muito tempo e muitos recursos”. (Regulamento 
de Campanha Operações, Setembro de 2005). 
83 Ponto decisivo – “representa o local ou momento onde a unidade deverá concentrar o potencial de 
combate esmagador que permita atingir a finalidade da Operação”. Manual do Processo de Decisão 
Militar. Setembro de 2006. (pp.4 – 26). 
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3.2 Enunciado da modalidade de acção Nº184 
 
 Finalidade da Operação: A finalidade que pela qual a TFR realiza o raid é com o 
objectivo de capturar os elementos da ANS, que se encontrem no edifício alvo. 
 Operação decisiva: Uma Unidade de Operações Especiais limpa o edifício alvo a 
fim de capturar os elementos da ANS que se encontrem dentro do mesmo. 
 Operações de Moldagem: 
• Manobra: Uma unidade de escalão pelotão reforçado com equipas sniper 
isola o edifício alvo, a fim de criar condições para a limpeza do edifício 
alvo. Uma unidade de escalão companhia isola o quarteirão do edifício 
alvo a fim de criar condições para a limpeza do edifício alvo. Uma unidade 
de escalão secção garante que após a realização da operação decisiva a 
TFR e os prisioneiros são exfiltrados do local. Uma unidade de escalão 
secção apoia pelo fogo a fim de garantir a flexibilidade da TFR. Uma uni-
dade de escalão companhia apoia pelo fogo a fim de garantir a flexibilidade 
da TFR. 
• Fogos: Uma unidade de Aviação Especial apoia pelo fogo85 as unidades 
das TFR através de missões de apoio aéreo próximo (CAS)86. A fim de 
criar condições para a limpeza do edifício alvo. 
Estado final: A TFR e os elementos da ANS capturados regressam ao aeroporto de 
Mogadíscio. 
3.2.1 Desenvolvimento do conceito da modalidade de acção Nº187 
 
Para a execução da modalidade de acção nº 1, a TFR é dividida em 5 grupos: 
• Grupo de assalto constituído pelos elementos do 1º Destacamento Delta; 
                                                           
84O esboço da modalidade de acção Nº2 encontra-se no Anexo G. Neste caso uma vez que o espaço 
de batalha não é linear, foi utilizada a finalidade como forma de organização do espaço de batalha. 
Manual do Processo de Decisão Militar. Setembro de 2006. (pp.4-29). 
85Apoiar pelo fogo – “É a tarefa táctica na qual uma unidade se movimenta para uma posição donde 
possa empenhar uma força inimiga através da execução de fogos directos no apoio a uma unidade 
de manobra. A principal tarefa táctica é executar fogos ajustados sobre o inimigo de modo a suprimi-
lo ou fixá-lo….” – Regulamento de Campanha Operações, 2005. 
86Apoio aéreo próximo (CAS) – Operação executada por aeronaves de asa fixa e asa móvel, que 
entram em contacto pelo fogo com unidade inimigas que se encontrem perto de forças amigas e onde 
existe a necessidade coordenação entre a forças apoiante e apoiada. Joint Pub 1-02 Department of 
Defense Dictionary of Military and Associated Terms, Abril 2001. (pp.91). 
87 O desenvolvimento do esquema de manobra consiste numa descrição da forma como as forças 
irão cumprir a missão tendo em conta a intenção do comandante. Manual do Processo de Decisão 
Militar. Setembro de 2006. (pp.4-29). A leitura do desenvolvimento da modalidade de acção Nº2 deve 
ser acompanhada pela observação do esboço da respectiva modalidade de acção. 
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• Grupo de segurança1 constituído pela Companhia Bravo do 3º Batalhão Ranger, 
equipado com viaturas M1044. 
• Grupo de segurança2 constituído por dois pelotões da Companhia Bravo do 3º 
Batalhão Ranger; 4 equipas sniper do 1º Destacamento Delta; 
• Grupo de exfiltração constituído por dois camiões M35. 
• Grupo de apoio constituído por um grupo aviação do 160º Regimento de Aviação 
Especial, com uma equipa de CSAR.  
 A TFR sai da zona de reunião (AA)88 TFR em coluna de marcha, onde seguem os 
grupos de assalto, os grupos de segurança e o grupo de exfiltração. Assim que esta coluna 
passe pelo ponto de referência (PR)89 K4, o grupo de apoio desloca-se, pelo itinerário aéreo 
EXTERIOR, para a área de espera (WA) WP. A coluna de viaturas contínua pelo itinerário 
ROXO, até atingir o ponto de irradiação (RP) 1.  
 Chegado ao RP1, o grupo de Segurança2 isola o edifício alvo e cria o perímetro de 
segurança VERMELHO (operação de moldagem 1), a fim de permitir que o grupo de assalto 
limpe o edifício alvo. De seguida, o grupo de Segurança1 cria o perímetro de segurança 
AZUL (operação de moldagem 2) para permitir que o grupo de assalto limpe o edifício alvo. 
Ao mesmo tempo que o grupo de segurança1 desloca-se para as suas posições, o grupo de 
assalto limpa o edifício alvo (operação decisiva) a fim de capturar os elementos da ANS aí 
presentes. 
 Quando o grupo de assalto atingir o seu objectivo, o grupo de exfiltração desloca-se 
pelo itinerário PRETO até ao edifício alvo onde, o grupo de assalto e o grupo de segurança2 
passam a suprimir o inimigo que se encontre na área do objectivo. Assim que os prisioneiros 
estejam dentro das viaturas, o grupo de segurança1 desloca-se para o edifício alvo. Com 
todos os grupos embarcados e quando o grupo de segurança1 tenha chegado ao edifício 
alvo, a TFR desloca-se pelo itinerário AMARELO até à AA TFR. 
 Durante toda a operação, o grupo de apoio encontra-se na WA WP e apoia pelo fogo 
a fim de permitir a limpeza do edifício alvo. À ordem, o grupo de apoio regressa para a AA 
TFR utilizando o itinerário EXTERIOR.  
 O comando e controlo serão garantidos pelo MH-6 posto de comando, que, assim 
que o perímetro de segurança Vermelho esteja garantido, passará a sobrevoar a área de 
operações. 
                                                           
88 Zona de reunião – Consiste numa zona do terreno onde são executados os preparativos para uma 
missão ulterior. Joint Pub 1-02 Department of Defense Dictionary of Military and Associated Terms, 
Abril 2001. (pp.48). 
89 Ponto de referência – São pontos no terreno facilmente assinaláveis, que são utilizados para facili-
tar o controlo, por referência a um ponto de referência um comandante pode relatar a sua localização, 
designar objectivos. 
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 Durante toda a operação, a FRR tem uma unidade de escalão companhia pronta a 
intervir. Localizada na WA CHARLIE, em caso de necessidade, esta desloca-se directamen-
te do local de espera até ao local onde tem de intervir. 
 No final da operação, toda a TFR estará de regresso à AA TFR, tendo na sua posse 
os elementos da ANS capturados.  
3.3 Modalidade de Acção nº 290  
 
 Finalidade da Operação: A finalidade que pela qual a TFR realiza o raid é com o 
objectivo de capturar os elementos da ANS, que se encontrem no edifício alvo. 
 Operação decisiva: Uma Unidade de Operações Especiais, é infiltrada através de 
meios aéreos e limpa o edifício alvo a fim de capturar os elementos da ANS que se encon-
trem dentro do mesmo. 
 Operações de Moldagem: 
• Manobra: Duas unidades de escalão pelotão fixam91 os elementos da ANS 
que se encontrem dentro do edifício alvo a fim de criar condições para a 
limpeza do edifício alvo. Uma unidade de escalão companhia isola o quar-
teirão do edifício a fim de criar condições para limpeza do edifício alvo. 
Uma unidade de escalão secção apoia pelo fogo a fim de garantir a flexibi-
lidade da TFR. Uma unidade de escalão companhia apoia pelo fogo a fim 
de garantir a flexibilidade da TFR. Uma unidade de Aviação Especial 
suprime92 o IN na zona do objectivo com a finalidade de permitir a infiltra-
ção da unidade no esforço. 
• Fogos: Uma unidade de Aviação Especial apoia pelo fogo as unidades das 
TFR através de missões de apoio aéreo próximo (CAS). A fim de criar 
condições para a limpeza do edifício alvo. 
Estado final: A TFR e os elementos da ANS capturados regressam ao aeroporto de 
Mogadíscio. 
                                                           
90 O esboço da modalidade de acção Nº2 encontra-se no Anexo H. A leitura do desenvolvimento da 
modalidade de acção Nº2 deve ser acompanhada pela observação do esboço da respectiva modali-
dade de acção. 
91Fixar –“ Tarefa táctica na qual um comandante impede que o inimigo se movimente de um local 
para outro durante um determinado período. Fixar uma unidade não significa destruí-la. A tarefa fixar 
difere da tarefa deter porque esta última permite que o inimigo se movimente em qualquer direcção, 
excepto naquela em que é bloqueado.” (Regulamento de Campanha Operações, Setembro de 2005) 
92Suprimir – “Tarefa táctica que resulta na degradação da capacidade de uma unidade ou sistema de 
armas inimigas em cumprir a sua missão. Ocorre quando se empregam fogos directos e/ou indirectos 
ou outros fogos não letais que degradem a capacidade do inimigo.” (Regulamento de Campanha 
Operações, Setembro de 2005) 
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3.3.1 Desenvolvimento do conceito da modalidade de acção Nº2 
 
 Para a execução da modalidade de acção nº 2 a TFR é dividida em 3 grupos: 
•  Grupo de assalto constituído pelos elementos do 1º Destacamento Delta. 
• Grupo de Segurança constituído pela Companhia Bravo do 3º Batalhão Ranger 
equipado com viaturas M1044 e M35 e 4 equipas sniper do 1º Destacamento Delta. 
• Grupo de apoio constituído por um grupo aviação do 160º Regimento de Aviação 
Especial, com uma equipa de CSAR. 
 A TFR sai da AA TFR seguindo uma coluna de marcha, onde segue o grupo de 
segurança. Quando a coluna de marcha atingir o PR K4, o grupo de assalto e o grupo de 
apoio saem da AA TFR utilizando o itinerário aéreo EXTERIOR, até chegarem à WA. Depois 
de passar o PR K4, a coluna de viaturas dirige-se pelo itinerário ROXO até ao RP1. Neste 
ponto, o grupo de segurança fixa os elementos da ANS que se encontram dentro do edifício 
alvo (operação de moldagem1) e monta o perímetro de segurança AZUL (operação de mol-
dagem2) a fim de permitir que o grupo de assalto limpe o edifício alvo. O grupo de seguran-
ça fixa o inimigo até o grupo de assalto iniciar a limpeza do edifício alvo. 
 Assim que o grupo de segurança tiver o perímetro de segurança AZUL montado, o 
grupo de assalto desloca-se da WA WP para o edifício alvo, sendo infiltrado na parte supe-
rior do edifício alvo. A equipa de CSAR acompanha a operação de infiltração e, caso não 
seja necessário o seu emprego, volta para a WA WP.  
 O grupo de assalto limpa o edifício alvo a fim de capturar os elementos da ANS aí 
presentes. Quando o grupo de assalto iniciar a limpeza do edifício alvo, os elementos do 
grupo se segurança deixam de fixar os elementos da ANS e passam a suprimir o inimigo 
que se encontre entre o edifício alvo e o perímetro de segurança AZUL. 
 Quando o edifício alvo estiver limpo e os elementos da ANS capturados, o grupo de 
assalto coloca os elementos de capturados dentro das viaturas M35. Nesta altura, o elemen-
to apeado e o elemento montado do grupo de segurança reúnem-se junto ao edifício alvo.  
 Assim que todos os elementos do grupo de assalto, grupo de segurança e prisionei-
ros se encontrem embarcados, a coluna de marcha desloca-se segundo o itinerário AMA-
RELO até à AA TFR. 
 Durante toda a operação, o grupo de apoio apoia pelo fogo a fim de permitir a limpe-
za do edifício alvo. O grupo de apoio regressa à AA TFR utilizando o itinerário EXTERIOR. 
 Durante toda a operação a FRR, tem uma unidade de escalão companhia pronta a 
intervir. Localizada na WA Charlie, em caso de necessidade, esta desloca-se directamente 
do local de espera até ao local onde tem de intervir. 
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 O comando e controlo serão garantidos pelo MH-6 posto de comando que, assim 
que o perímetro de segurança AZUL esteja garantido, passará a sobrevoar a área de opera-
ções. 
 No final da operação, toda a TFR estará de volta à AA TFR tendo na sua posse os 
elementos da ANS capturados.  
 
3.4 Análise das Modalidades de Acção 
 
Uma vez que não existe uma base doutrinária por parte da ANS, a análise das moda-
lidades de acção será executada tendo por base a forma como a ANS agiu no dia 3 de 
Outubro de 1993. 
 Esta análise permite uma melhor visualização da forma como as modalidades de 
acção propostas se adequam ou não à forma como o inimigo actua permitindo tirar conclu-
sões relativas às vantagens e desvantagens de cada uma das modalidades de acção. 
 Os pressupostos93 que são tidos em conta para o planeamento e análise das duas 
modalidades de acção propostas são os seguintes: 
• OS elementos da ANS que estão dentro do edifício alvo fazem parte da lista de 
alvos remuneradores do comandante da TFR.  
• A ANS não possui notícias ou informações sobre a operação que a TFR vai reali-
zar. 
• O edifício alvo não se encontra preparado para uma defesa. 
• A ANS espera que a TFR execute as suas missões utilizando helicópteros como 
plataforma de infiltração, concentrando nesse aspecto o seu reconhecimento. 
 Para se conseguir uma análise e comparação das modalidades de acção é necessá-
rio estabelecer os critérios que suportam essa análise e comparação para posterior determi-
nação da modalidade de acção mais adequada. 




• Economia de Forças 
                                                           
93Pressupostos – “São suposições necessárias acerca da situação presente ou futura que devem ser 
tidas como verdadeiras para ultrapassar indefinições e facilitar a continuação do planeamento”. – 
Regulamento de Campanha Operações, Setembro de 2006 (pp.4-15). 
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• Facilidade de Manobra 
• Simplicidade 
• Flexibilidade 
• Facilita o C2 
 Depois de terem sido levantados os pressupostos é necessário listar os aconteci-
mentos críticos94 e pontos importantes95 para cada uma das modalidades de acção. A con-
jugação de pressupostos, pontos críticos e pontos importantes permite fazer uma correcta 
análise e comparação de cada uma das modalidades de acção. 
3.4.1 Análise da Modalidade de Acção nº1 
 
 Antes de se efectuar a comparação desta modalidade de acção com a forma de agir 
da ANS, é fundamental ter conhecimento dos aspectos que podem determinar a necessida-
de de existirem ramificações na modalidade de acção inicial ou, mesmo, ter que ser tomada 
a decisão de abortar a missão. 
 Acontecimentos críticos 
• A existência de emboscadas ao longo do itinerário ROXO demonstra que a ANS 
tem conhecimento da Operação que TFR vai executar. O sucesso da operação 
passa a estar comprometido, TFR volta à AA TFR. 
• A existência de fogos anti-aéreos ao longo do itinerário EXTERIOR demonstra que 
a ANS, não só tem conhecimento da Operação que a TFR vai executar, como tem 
meios para suprimir o grupo de apoio. O sucesso da operação passa a estar com-
prometido, TFR volta à AA TFR. 
• Caso o edifício alvo se encontre preparado para defesa e o grupo de assalto mes-
mo depois do recurso a meios explosivos e balísticos continue a não conseguir 
entrar no edifício, a TFR retira para a AA TFR.  
• Caso o grupo de assalto não encontre ninguém dentro do edifício alvo, a TFR des-




                                                           
94Acontecimento critico – “eventos que directamente poderão afectar o cumprimento da missão”. – 
Regulamento de Campanha Operações, Setembro de 2006 (pp.4-38). 
95 Pontos de decisão – “Os pontos de decisão são determinados a partir de Áreas Designadas de 
Interesse e implicam decisões tácticas significativas para o cumprimento da missão… têm de ser 
listados para cada modalidade de acção do inimigo.”. – Regulamento de Campanha Operações, 
Setembro de 2006 (pp.4-38). 
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Pontos de decisão: 
 
• O elemento de segurança2 não consegue isolar o edifício alvo: se tal acontecer o 
grupo de segurança1 apoia a criação do perímetro de segurança VERMELHO. 
• O grupo de assalto não consegue entrar/abrir uma brecha no edifício alvo: o grupo 
de segurança2 tenta abrir a brecha e, caso não consiga, é pedida uma missão de 
CAS, com a finalidade de abrir uma brecha no edifício alvo. 
• O elemento de assalto não tem efectivo suficiente para a execução da limpeza do 
edifício: nesta situação, o grupo de segurança2 fornece o efectivo necessário à 
conclusão da limpeza do edifício alvo. 
• Durante a fase de transporte dos elementos do ANS capturados do edifício alvo até 
às viaturas M35, se o grupo de exfiltração estiver a ser atacado ou suprimido por 
fogos inimigos, o grupo de segurança2 deixa de garantir o perímetro de segurança 
AZUL, para vir apoiar o grupo de exfiltração. 
• Se alguma unidade da TFR ficar empenhada decisivamente, deve pedir CAS. Se 
este apoio não for suficiente para se desempenhar, então a Companhia Charlie da 
FRR ou elemento de CSAR do grupo de apoio devem apoiar essa unidade. 
• Caso um dos helicópteros seja neutralizado96 e caia em local não controlado pela 
TFR ou por outra unidade das forças da UNOSOM II, o elemento de CSAR do gru-
po de apoio cria um perímetro de segurança em torno do helicóptero caído. 
 
 A seguinte matriz de sincronização espelha a forma como a TFR emprega as suas 
unidades na execução da modalidade de acção nº 1 e como, a ANS teria possivelmente 
reagido à mesma.  
                                                           
96Neutralizar – “É a tarefa táctica que se traduz na incapacidade do pessoal ou material inimigo poder 
interferir em determinada operação das forças amigas….” – Regulamento de Campanha Operações, 
2005. 
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Tabela 1 Matriz de Sincronização da modalidade de acção Nº1 
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3.4.2 Análise da Modalidade de Acção Nº 2 
 
De forma a existir uma coerência e metodologia na análise das modalidades de 
acção, para o estudo da modalidade de acção nº 2 também foram determinados aconteci-
mentos críticos e pontos de decisão para esta modalidade de acção. 
 Acontecimentos críticos: 
• A existência de emboscadas ao longo do itinerário ROXO demonstra que a ANS 
tem conhecimento da Operação que TFR vai executar. O sucesso da operação 
passa a estar comprometido. TFR volta para a AA TFR. 
• A existência de fogos anti-aéreos ao longo do itinerário EXTERIOR demonstra que 
a ANS não só tem conhecimento da Operação que a TFR vai executar, como tem 
meios para suprimir o grupo de apoio. O sucesso da operação passa a estar com-
prometido. TFR volta para a AA TFR. 
• Caso o grupo de assalto não encontre ninguém dentro do edifício alvo, a TFR des-
loca-se para a AA TFR. 
   Pontos de decisão: 
• O elemento de segurança não consegue fixar os elementos da SNA dentro edifí-
cio alvo: se tal acontecer, o grupo de segurança inicia o assalto e limpeza do edifí-
cio alvo, capturando o maior número possível de elementos da ANS. 
• O elemento de assalto não tem efectivo suficiente para a execução da limpeza do 
edifício: nesta situação o grupo de segurança fornece o efectivo necessário à con-
clusão da limpeza do edifício alvo. 
• Durante a fase de transporte dos elementos do ANS capturados do edifício alvo 
até às viaturas M35, se o grupo de exfiltração estiver a ser atacado ou suprimido 
por fogos inimigos, o grupo de segurança deixa de garantir o perímetro de seguran-
ça AZUL para vir apoiar o grupo de exfiltração. 
• Se alguma unidade da TFR ficar empenhada decisivamente, deve pedir CAS, se 
não for suficiente para se desempenhar, então, a Companhia Charlie da FRR ou o 
elemento de CSAR do grupo de apoio devem apoiar essa unidade. 
• Se durante a infiltração do grupo de assalto este fique sujeito a fogos anti-aéreos, 
o grupo de segurança inicia o assalto e a limpeza do edifício alvo. 
• Caso um dos helicópteros seja neutralizado e caia em local não controlado pela 
TFR ou outra unidade das forças da UNOSOM II, o elemento de CSAR do grupo 
de apoio cria um perímetro de segurança, em torno do helicóptero caído. 
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A seguinte matriz de sincronização, espelha a forma como a TFR emprega as suas unida-
des na execução da modalidade de acção nº 2 e como a ANS teria reagido à mesma. 
Fases da 
Operação 
Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase4 Fase 5 Fase 6 Fase 7 
Grupo de 
Assalto 
Quando o grupo 
de Segurança 
passar o PR K4, 
o grupo de 
assalto desloca-


























ao longo do 
itinerário 
AMARELO 




ao PR K4, 
seguindo depois 
o itinerário 



































ao longo do 
itinerário 
AMARELO 
até PR K4 
Grupo de 
Apoio 
Assim que o 
grupo de Segu-
rança passar o 






fogo a fim 






to do grupo 
de assalto 
até este ser 
infiltrado.  
Apoia pelo 
fogo a fim de 
permitir  limpe-










Quando o grupo 
de Segurança 
passe o PR K4, 
o grupo de 
comando deslo-

















_ _ _ _ 
Apoia pelo 
fogo.Retira-












































para  deter o 
movimento 
da TFR 
Tabela 2 Matriz de sincronização da modalidade de acção nº 2 




Hugo Atouguia Alvarenga 
Aspirante-Aluno Infantaria 
3.5 Comparação das modalidades de acção 
 
 “A comparação das modalidades de acção não é mais do que o processo de colocar 
em paralelo as vantagens e desvantagens que resultam da sua análise, de forma a permitir 
eleger a que se considera mais vantajosa para o cumprimento da missão”97. Esta compara-
ção é realizada tendo em conta os critérios de avaliação determinados anteriormente. A 
comparação é baseada na atribuição de pesos relativos aos diferentes critérios que, segui-
damente, são cruzados com a nota numérica que se atribui a cada modalidade de acção 
naquele critério98. 
 A matriz de decisão seguinte compara a modalidade de acção nº 1 com a modalida-
de de acção nº 2, os pesos relativos foram atribuídos de forma a dar uma maior importância 






de acção nº1 
Modalidade 
de acção nº2 
Surpresa 4 3 (12) 2(8) 
Economia de Forças 3 3(9) 2(6) 
Simplicidade 3 4(12) 3(9) 
Segurança/Decepção 4 2(8) 3(12) 
Velocidade de execu-
ção 
3 3(9) 2(6) 
Facilita a Manobra 2 3(6) 2(4) 
Flexibilidade 3 2(6) 3(9) 
Facilita o C2 3 2(6) 3(9) 
Total 22(68) 20(63) 
Tabela 3 Matriz de decisão 
 Embora os dados obtidos na matriz de decisão não sejam vinculativos, na situação 
apresentada, a modalidade de acção nº1 não só apresenta valores superiores no geral, 
como também o faz nos critérios aos quais é atribuído um maior peso.  
 O facto de ser na modalidade de acção nº 1 que se consegue atingir um maior nível 
de surpresa e de velocidade, permite que a TFR execute a operação sem dar à ANS tempo 
para reunir todos os seus elementos. Este aspecto é de vital importância pois, caso a ANS 
tenha tempo para reagir ou, se de antemão tiver conhecimento da operação, esta consegue 
atingir uma superioridade numérica capaz de suprimir as unidades da TFR.  
                                                           
97
 Manual do Processo de Decisão Militar, Setembro de 2006. (pp4-49) 
98Manual do Processo de Decisão Militar, Setembro de 2006. (pp4-50) 
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 Desta forma a TFR, ao executar a modalidade de acção nº 1, garante que, durante o 
assalto e a limpeza do edifício, a ANS não tenha tempo para se reforçar ou retirar do edifício 
alvo.  
 O facto de não utilizar meios aéreos para a infiltração de forças no terreno, evita que 
estes sistemas de armas fiquem parados e ao alcance das armas da ANS. A única altura em 
que esta situação pode acontecer é quando o grupo de apoio realiza missões de CAS ou 
CSAR. Simultaneamente, o facto de não existirem equipas sniper a guarnecer os helicópte-
ros, faz com que estes possam apoiar pelo fogo a altitudes mais elevadas, não estando 
assim exposto aos fogos da ANS.  
 Outro aspecto importante que distingue a modalidade de acção nº 1 da modalidade 
de acção nº 2 é o facto de existir um maior número de grupos, ou seja, na modalidade de 
acção nº 1 a existência de dois grupos de segurança e um grupo de exfiltração faz com que 
a operação esteja mais descentralizada. Este aspecto facilita a capacidade de comando e 





















 Para concluir esta investigação, tentarei fazer um resumo objectivo de todos os 
dados trabalhados e problematizados, bem como dar pistas para futuras investigações. 
Ao longo de todo o trabalho tive presente como questão central averiguar que outra 
modalidade de acção seria possível para a Batalha de Mogadíscio. 
Para de forma metódica conseguir responder a essa questão foi fundamental fazer 
um levantamento e responder a questões derivadas que encaminhassem o trabalho no sen-
tido de atingir o seu objectivo. Foram elas:  
• O que levou à intervenção da ONU na Somália? 
• O que levou ao planeamento e execução da Operação Gothic Serpen? 
•  Qual a tipologia doutrinária da Batalha de Mogadíscio?  
• Quais os objectivos e os meios disponíveis da Batalha de Mogadíscio? 
 
 Para responder a estas questões foi necessário compreender quais as razões histó-
ricas que estiveram na origem da intervenção da ONU na Somália, os motivos que conduzi-
ram à Operação Gothic Serpent que culminou com a Batalha de Mogadíscio. 
 Seguidamente, pareceu-me importante determinar como decorreu a batalha e os 
factores que determinaram o resultado da mesma. 
 Da investigação que fiz, concluo que a Batalha de Mogadíscio não foi uma batalha 
planeada; começou por ser um raid para capturar elementos da ANS e obter informações 
sobre o paradeiro do General Aidiid. Devido à queda de um helicóptero em terreno hostil, 
transformou-se na maior batalha urbana a envolver forças norte-americanas desde a guerra 
do Vietname. 
De todos os aspectos políticos que acabaram por determinar a forma como a batalha 
decorreu, a não existência de meios blindados disponíveis para a TFR foi a que mais condi-
cionou a operação. A dificuldade que a TFR tinha em manobrar nas ruas de Mogadíscio não 
se ficou a dever somente ao facto de as ruas serem pouco largas ou de existirem obstácu-
los. A principal razão foram as inúmeras emboscadas que as colunas de viaturas sofreram 
ao longo das ruas. Caso tivessem existido viaturas blindadas em Mogadíscio, essas embos-
cadas, realizadas principalmente com armas ligeiras e RPG, teriam tido menos eficácia. 
A decisão de empregar helicópteros numa área urbana e dentro do alcance dos sis-
temas de armas inimigo colocou a TFR em desvantagem e sem capacidade para reagir. Se 
o helicóptero MH 60 Super 61 não tivesse caído na parte da cidade de Mogadíscio controla-
da pela ANS, a TFR, possivelmente, teria conseguido cumprir a modalidade de acção apre-
sentada pelo Major General Garrison. Mas, assim que a TFR necessitou de pôr em prática 
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medidas para fazer face às contingências que surgiam, começou a perder iniciativa, capaci-
dade de manobra e flexibilidade. 
O facto de a TFR repetir, ao longo das missões realizadas, a mesma modalidade de 
acção, também foi um condicionador para o sucesso da operação. Neste âmbito é importan-
te referir que a ANS já tinha conhecimento da forma como a TFR dispunha as suas forças 
no terreno. Contudo, é de salientar que parte do sucesso que a TFR conseguia ter nas suas 
operações era devido ao treino que os seus elementos tinham. A modalidade de acção 
empregue já tinha sido treinada inúmeras vezes e cada elemento da TFR sabia qual era a 
sua função. 
Após ter estudado a batalha em causa e de ter reunido as informações necessárias, 
iniciei, com base no PDM, a elaboração de uma modalidade de acção que, a meu ver, teria 
conseguido atingir os objectivos a que o raid inicial da TFR se propunha.  
A principal razão pela qual as modalidades de acção apresentadas por mim não 
podem ser completamente distintas da executada no dia 3 de Outubro de 1993, deve-se ao 
facto de a TFR estar treinada para executar os raid de determinada forma. A alteração desta 
forma de agir iria obrigar a um maior dispêndio de tempo na fase de planeamento e treino. 
Tempo este que a TFR não dispunha. 
 A análise que retiro das modalidades de acção apresentadas é baseado em princí-
pios, capacidades da TFR e na forma como a ANS agiu no dia 3 de Outubro de 1993. Assim 
sendo proponho para o raid em questão a seguinte modalidade de acção nº1 com o seguin-
te enunciado:  
 Finalidade da Operação: A finalidade que pela qual a TFR realiza o raid é com o 
objectivo de capturar os elementos da ANS, que se encontrem no edifício alvo. 
 Operação decisiva: Uma Unidade de Operações Especiais limpa o edifício alvo a 
fim de capturar os elementos da ANS que se encontrem dentro do mesmo. 
 Operações de Moldagem: 
• Manobra: Uma unidade de escalão pelotão reforçado com equipas sniper 
isola o edifício alvo, a fim de criar condições para a limpeza do edifício 
alvo. Uma unidade de escalão companhia isola o quarteirão do edifício 
alvo a fim de criar condições para a limpeza do edifício alvo. Uma unidade 
de escalão secção garante que após a realização da operação decisiva a 
TFR e os prisioneiros são exfiltrados do local. Uma unidade de escalão 
secção apoia pelo fogo a fim de garantir a flexibilidade da TFR. Uma uni-
dade de escalão companhia apoia pelo fogo a fim de garantir a flexibilidade 
da TFR. 
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• Fogos: Uma unidade de Aviação Especial apoia pelo fogo as unidades das 
TFR através de missões de apoio aéreo próximo (CAS). A fim de criar 
condições para a limpeza do edifício alvo. 
Estado final: A TFR e os elementos da ANS capturados regressam ao aeroporto de 
Mogadíscio. 
A modalidade de acção apresentada visa garantir a surpresa, a velocidade de exe-
cução e a segurança. O facto de existirem dois grupos de segurança com o objectivo de 
limitar o número de elementos da ANS junto ao edifício alvo facilita a exfiltração tanto das 
forças da TFR como dos prisioneiros capturados. A transferência das equipas sniper do gru-
po de apoio para o grupo de segurança 2 permite, não só que este grupo tenha maior poder 
de fogo, como consiga seleccionar melhor os seus alvos diminuindo a possibilidade de exis-
tirem danos colaterais e violações das ROE. 
O facto de na modalidade de acção proposta, o grupo de apoio não ser utilizado 
como plataforma de infiltração, não só garante uma maior capacidade de CAS, visto não 
estarem empenhados em outras missões, como diminui a probabilidade dos helicópteros 
serem atingidos por fogos provenientes do solo. O único helicóptero do grupo de apoio que 
tem outra missão atribuída é o helicóptero que transporta a equipa de CSAR e, aí sim, é 
assumido o risco de ter que infiltrar forças na área de operações. 
 A razão de somente existir uma equipa de CSAR dentro do grupo de apoio deve-se 
à especificidade da missão que estes elementos executam. Embora no dia 3 de Outubro de 
1993, no desenrolar da acção se tenha constatado que a TFR devia ter mais do que uma 
equipa de CSAR pronta a actuar, não seria lógico desenvolver uma modalidade de acção 
onde tal existisse. A equipa de CSAR da TFR, desde que chegou à Somália, treinou as suas 
tarefas específicas. Ora, como não existia mais nenhuma equipa Ranger ou Delta com este 
tipo de treino na TFR, não fazia sentido estar a atribuir missões a forças que não se encon-
travam preparadas para tal. Como forma de garantir mais flexibilidade à TFR, foi atribuída à 
FRR a missão apoiar pelo fogo as unidades da TFR. Embora não esteja preconizado na 
modalidade de acção, seria necessário existir coordenações entre a TFR, o CENTCOM e a 
FRR, para que a FRR tivesse uma unidade de escalão companhia sobre o controlo opera-
cional da TFR. 
A velocidade de execução seria garantida, principalmente, pelo facto de a TFR atingir 
o edifício alvo como um todo, ou seja, assim que o grupo de segurança tivesse em posição, 
o grupo de assalto iniciava a limpeza do edifício alvo, não existindo, desta forma, um com-
passo de espera entre uma fase da operação e a outra.  
A surpresa que se constitui como um outro aspecto vital para que a TFR consiga 
executar a missão com sucesso, seria conseguida na modalidade de acção apresentada 
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através do emprego de viaturas motorizadas para a infiltração das forças na zona da opera-
ção. A ANS espera que a TFR inicie as suas operações com recurso a helicópteros pelo 
que, com o afastamento dos mesmos da zona do objectivo, a TFR consegue que os grupos 
de segurança e o grupo de assalto consigam iniciar a operação sem que a ANS mobilize as 
suas forças para o local do objectivo. 
 Porém, somente a execução da modalidade de acção nº1 poderia dar certeza do 
quanto esta seria ou não eficaz. 
Para finalizar, gostaria de sugerir que fosse feito um estudo estabelecendo um para-
lelismo entre os acontecimentos que ocorreram na Batalha de Mogadíscio e as missões que 
o Exército Português desempenha no estrangeiro, nomeadamente as operações no âmbito 
da NATO que têm sido desenvolvidas no Afeganistão. Uma vez que ambas se classificam 
como missões de imposição de paz, onde o risco de uma escalada de violência é constante, 
a existência de modalidades de acção exequíveis e aceitáveis é fundamental para o correcto 
cumprimento das missões. 
 Falhas detectadas neste trabalho devem dar azo a posteriores investigações, bem 
como comentários sobre essas mesmas falhas. Espero que o meu contributo constitua uma 
peça importante no emprego de forças neste tipo de ambiente operacional.
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Anexo A 
Tipologia das Operações Militares 
 
Uma operação militar pode ser caracterizada segundo diversas fontes, pois estas 
podem ocorrer sob alçada de diferentes organizações ou ser analisadas utilizando diferentes 
doutrinas. 
O Tratado de São Francisco no seu Capítulo VII, prevê a possibilidade do Conselho 
de Segurança da ONU agir a fim de “manter ou restabelecer a paz e a segurança interna-
cionais”99. Conforme o estipulado no Artigo 42º do mesmo Capítulo, o Conselho de Segu-
rança pode deliberar que, se as medidas previstas no Artigo 41º (que não envolvem o 
emprego de forças armadas) não forem adequadas à situação, está prevista a possibilidade 
do emprego das forças armadas dos países constituintes da ONU a fim de manter ou resta-
belecer a paz e segurança internacional. 
O Capítulo VI do mesmo tratado legisla sobre soluções pacíficas, ou seja, quando 
existe consentimento das partes em confronto para a presença de forças da ONU. Nestes 
casos, o Conselho de Segurança actua como mediador a fim de garantir a paz e segurança 
internacionais não necessitando de impor a sua vontade (ver tabela nº1). 
O Regulamento de Campanha Operações, aprovado em Setembro de 2005, refere 
que a classificação mais correcta para as Operações Militares é a instituída pela NATO. 
Segundo os parâmetros NATO, uma Operação Militar é classificada como sendo 
Artigo nº5 ou não segundo Artigo nº5 do Tratado de Washington (ver Tabela nº1). 
Operações desenvolvidas segundo o Artigo nº5 são as que têm como objectivo a 
defesa colectiva dos membros da NATO e podem realizar diversos tipos de operações: Ope-
rações Ofensivas; Operações Defensivas; Operações de Retardamento; Operações de 
Transição; Operações Aeromóveis, Operações Aerotransportadas, Operações Aéreas; Ope-
rações Anfíbias; Operações em Ambiente Especifico e Operações em Território Controlado 
pelo Inimigo. 
Por outro lado, as Operações desenvolvidas fora do Artigo nº5 são Operações de 
Resposta a Crise (CRO). As Operações de Resposta à Crise dividem-se em: 
- Operações de Apoio à Paz (PSO) 
- Outras Operações e Tarefas de Resposta a Crises. 
 
                                                           
99
 RIBEIRO, A, Manuel, SALDANHA V. António (1995). Textos de direito internacional público. Lisboa: 
Instituto Superior de Ciências Sociais e Politicas Universidade Técnica de Lisboa. (pp.62) 
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As primeiras são subdividas em: Manutenção de Paz, Imposição de Paz, Prevenção 
de Conflitos, Restabelecimento da Paz, Consolidação de Paz e Operações Humanitárias. 
Outras Operações e Tarefas de Resposta a crise que podem ser desenvolvidas pela 
NATO são: Apoio às Operações Humanitárias (Assistência a Deslocados e Refugiados ou 
Operações Humanitárias fora das PSO), Assistência a Desastres, Busca e Salvamento, 
Operações de Evacuação de Não-Combatentes (NEO), Operações de Extracção, Apoio às 
Autoridades Civis e Imposição de Sanções e Embargos. 
Para a NATO no espectro das Operações existem duas linhas de orientação que 
ajudam a definir a tipologia da Operação em análise: a linha de Consentimento e a linha de 
Imparcialidade. 
A primeira medida de avaliação permite verificar qual a permissão dada às Forças 
Internacionais para actuarem em determinado TO. Existe uma proporcionalidade indirecta 
entre a existência ou não existência de permissão da presença das Forças Internacionais e 
a necessidade destas empregarem mais ou menos meios no TO. 
A segunda medida, a imparcialidade, é o garante da credibilidade das forças da 
NATO durante operações CRO que permite que estas forças possam-se interpor e mediar 
conflitos. Mas assim que se passa a operar em situação de guerra, onde existe um inimigo 
definido, a característica da imparcialidade dá lugar ao seu antónimo, a parcialidade. 
 
 
Tabela nº 1 Espectro das Operações Militares. Regulamento de Campanha e Operações 
Setembro de 2005. 
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Embora a doutrina de referência para o Exército Português seja a doutrina NATO 
acima exposta, a doutrina do Exército dos EUA é tambem tida em conta. Assim, segundo o 
Field Manual 3-0 Operations de 14 Junho de 2001, as Operações que o Exército Americano 
desenvolve são Operações de Guerra e Outras Operações que não Guerra.  
Em ambos os tipos de missões o Exército Norte-Americano realiza Operações Ofen-
sivas, Operações Defensivas, Operações de Sustentação e Operações de Estabilização.100 
 Outro aspecto que a doutrina Norte-Americana prevê, é a divisão do tipo de conflito 
onde as forças são empregues:  
•  Guerra generalizada  
•  Conflitos Regionais de pequenas dimensões 
• Emprego de forças militares em tempo de paz.  
Na tabela nº2 está representada a relação entre estes três tipos de premissas: - em 
Operações de Guerra o objectivo do Exército dos EUA é ganhar a guerra, e para tal, conduz 
principalmente operações ofensivas e defensivas dentro de um cenário de guerra generali-
zada. 
Quando desenvolve outras operações que não guerra, na vertente de conflitos regio-
nais e guerras de pequena escala, o Exército dos EUA tem como objectivo impedir a guerra 
e resolver o conflito. Para tal desenvolve maioritariamente operações de estabilização. 
Na vertente do emprego de forças militares em tempo de paz, o tipo de Operação 
que desenvolvidas são operações de estabilização porém o objectivo passa a ser promover 
a paz. 
  
Gráfico 1 O espectro das Operações Militares. FM 3-0 Junho de 2001
                                                           
100
 FM Operations 3-0. Junho de 2001.  
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Anexo B 
Viaturas, Equipamento e Armamento 
 
Este anexo tem como objectivo dar a conhecer algum armamento e equipamento e 
viaturas que foi utilizado durante a batalha de Mogadíscio. A intenção é apresentar imagens 
e características que permitam ao leitor visualizar de que materiais se trata e quais as suas 
capacidades e limitações. 
Para uma melhor consulta este anexo encontra-se organizado, da seguinte forma: 
Aeronaves, Viaturas, Motorizadas, Armamento e Equipamento. 
Aeronaves 
 
Imagem nº 1 Avião AC-130H Spectr 
 
Fonte: http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/ac-130-0430-2.jpg 
Destino  Apoio aéreo próximo, reconhecimento 
Fabricante Lockheed Aircraft Corp. 
Motores 4 motores Allison T56-A-15 
Potência 4.910 cavalos (cada motor) 
Capacidade de Carga 69.750 kg 
Autonomia 2400km (ilimitado com abastecimento aéreo) 
Altitude Máxima 7576 m 
Velocidade Máxima 480km/h 
Armamento Dois canhões M61 Vulcan de 120mm; um Obus M102 
de 105mm. 
Tabela 4 Algumas características do avião AC-130 H Spectre. Dados retirados de 
http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/ac-130.htm 
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Emprego Realizar transporte, infiltração, exfiltração, 
reabastecimento de for-
ças/armamento/equipamento durante o dia 
ou noite em quaisquer condições meteoroló-
gicas. 
Construtor Sikorsky Aircraft Corp. 
Motor 2 Motores T700-GE-01 da General Electric 
Potência 1.630 cavalos (cada motor) 
Diâmetro do rotor principal 14,1m 
Velocidade Máxima 294,4 km/h 
Capacidade de Carga 9.900 kg 
Autonomia 806km (ilimitado com abastecimento aéreo) 
Armamento 2 metralhadoras  Pesadas M134 7,62mm 
Minigun, Sistema lança foguetes  de 70mm 
Metralhadora Pesada 12,7mm ou metralha-
dora M240D 7,62mm 
Tripulação Piloto, Co-Piloto, Chefe do Compartimento 
de Carga, e Apontador de MP 
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Imagem nº 4 Helicóptero AH-6 Lithe Bird. Na imagem o helicóptero encontra-se equi-




Motor Allison T63-A-5A ou T63-A-700 









Autonomia 430 km 
Velocidade máxima 282 km/H 
Tripulação Piloto, Co-piloto e dependendo da versão pode levar tripulação 
Armamento Duas M134 Miniguns de 7,62 mm, Duas Metralhadoras Pesadas 
GAU-19 12,7 mm, Dois sistemas lança foguetes Hydra 70 de 70mm, 
ou quatro mísseis Hellfire 
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País de origem E.U.A. 
Construtor Bell 
Função Principal Helicóptero de Ataque, Apoio Aéreo Próximo, Luta anti-carro 
Guarnição 2 Homens (Piloto de Co-Piloto) 
Motor 2 Motores General Electric T700-GE-401 
Potência 1212 cavalos (cada) 
Velocidade Máxima 282 km/h 




Um canhão M197 de 20mm, 8 mísseis TOW ou Hellfire, Sistema 
lança foguetes de 70mm, Sistema lança foguetes Zuni de 127mm 
com munições de napalm ou anti-carro. Pode também montar sis-
temas mísseis AGM-65 Maverick. 
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Viaturas Motorizadas 
Imagem nº 6 À esquerda um M1025, equipado com um canhão de 25mm. À direita um 
M998 
 
Fonte: http://www.amgeneral.com/photo_gallery.php/page/7/pID/57 e 
http://www.armytrucks.org/images/fs-veh/gall_hmmwv.jpg. 
 
Motor Configuração V8  de 6.2 c³ 
Potência 150 Cavalos 
Transmissão Automática 
Combustível Diesel, capacidade para 113 litros 




Blindagem O modelo M998, não tem blindagem, mas existem kits que reforçam a 
capacidade balística da viatura 
Tabela 6 Algumas características das viaturas HMMWV. Informação retirada de 
http://www.army.mil/factfiles/equipment/wheeled/hmmwv.html 
 
Imagem nº 7 À esquerda um camião de transporte de pessoal M35. À direita dois 







. Fonte:http://www.nf6x.net/greentruck/m44pics/m44pics.html e ALLARD Kenneth (SD) Somalia  Opera-
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Pais de Origem E.U.A. 
Fabricante Anniston Army Depot 
Entrada ao serviço Outubro de 1975 
Guarnição 4 Homens ( Comandante, Apontador, Remuniciador, Condutor) 
Peso 49.000 Kg 
Motor  4 tempos Continental 12 cilindro em V 





Armamento Peça de 105mm, duas metralhadoras M60 7,62mm AA, uma metra-
lhadora Coaxial M219 ou M240 90mm. Periscópio infravermelho 
M24. 
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Imagem nº 9 A Viatura à esquerda é uma VBT P Condor. A direita é uma VBTP Condor 









Pais de Origem Alemanha 
Entrada ao serviço 1961 




Motor Mercedes-Bens OM 352 A Diesel 





Armamento Um canhão de 20mm e uma metralhadora 7,62 mm 
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Imagem nº11 Metralhadora Pesada M-134 7,62mm. Nesta imagem a metralhadora 







                                                           
101 ERA (Explosive Reactive Armor) - Blindagem reactiva. 
101 Não aplicável. 
 
 
 PG-7V PG-7VL PG-7VR TBG-7V OG-7V 
Ano de intro-
dução 
1961 1977 1988 1988 1999 
Tipo de 
munição 
HEAT HEAT HEAT Termobárica Anti-pessoal 
Calibre (mm) 85 93 64/105 105 40 




260 500 101ERA + 600 102N/A N/A 
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País de Origem E.U.A. General Electric 
Calibre 6 canos de 7,62 mm cada 
Cadência de 
tiro 
4.000 a 60.000 tiros por minuto 
Peso 18,8kg só a arma 












País de Origem EUA 




150 metros alvos moveis 350 metros fixos 
Tipos de Muni-
ção 
Anti-pessoal, Explosivas, Gás lacrimogéneo, Iluminantes, Fumos 
  
Tabela 11 Dados relativos ao lança granadas M-203. Informação retirada de 
http://www.colt.com/mil/M203.asp. 
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Imagem 3 À esquerda uma espingarda automática 7,62mm M21. À direita um atirador 







País de Origem E.U.A. 
Fabricante Springfield Armory 
Calibre 7,62mm 
Alcance Útil 690m 
Peso 5,29 kg (sem o alça telescópica) 
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Imagem nº 14 Lança Granadas Automático 40mm MK19 
 
. Imagem retirada de http://www.militaryfactory.com/smallarms/detail.asp?smallarms_id=5. 
 
País de Origem E.U.A. 
Fabricante Saco Defence Industries - USA 
Calibre 40mm 
Cadência de Tiro 300 a 400 Tiros por minuto 
Alcance máximo 1500 metros alvos moveis 2500 alvos fixos 
Tipos de Muni-
ção 
Anti-pessoal, Explosivas, Gás lacrimogéneo, Iluminantes, Fumos 
Tabela 13 Dados relativos ao Lança Granadas Automático 40mm MK19. Informação retirada de 
http://world.guns.ru/grenade/gl19-e.htm 
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Gráfico 2 Descendência dos clãs na Somália





Gráfico dos clãs na Somália 
. Gráfico retirado de ISSA
colonial legacy
London: HAAN Publishing. (pp32). 
 




.( 2nd Ed), 




Hugo Atouguia Alvarenga 
Aspirante-Aluno Infantaria 
Anexo E 
Manual do Processo de Decisão Militar 
 
O seguinte anexo, apresenta partes do Manual do Processo de Decisão Militar que 
são a base doutrinaria seguidas pelo autor do trabalho para atingir as modalidades de acção 
apresentadas. A razão pela qual não foram seguidos todos os passos do PDM, é que estes 
não se enquadrava com a situação/batalha em estudo nem com os objectivos do trabalho. 
Assim o PDM é constituído por 7 fases, que são elas: 
• Fase 1 – Recepção da Missão 
• Fase 2 – Análise da Missão 
• Fase 3 - Formulação de modalidades de acção 
• Fase 4 – Análise das modalidades de acção 
• Fase 5 – Comparação de modalidades de acção 
• Fase 6 – Aprovação da modalidade de acção 
• Fase 7 – Difusão de planos e ordens de operações 
 Embora não seja de desprezar a importância de realizar o estudo de uma situação 
táctica, respeitando todas as fases, para a situação em questão (Batalha de Mogadíscio) 
algumas delas não se enquadravam com os objectivos a atingir. Caso disto é a 1ª fase, 6ª 
fase e 7ª fase. 
 Assim para a apresentação, comparação e análise de modalidades de acção alterna-
tivas para a batalha foram seguidos as seguintes fase e pontos do PDM. 
 
Fase 2 – Análise da missão: 
• Passo 11 - Redacção da Missão restabelecida 
• Passo 14 - Formular a intenção inicial do Comandante 
Fase 3 – Formulação de modalidades de acção: 
• Passo 2 - Criar diferentes opções 
• Passo 4 - Desenvolver o Esquema de Manobra 
• Passo 6 - Preparar esboços e enunciados das M/A.  
Fase 4 - Análise das modalidades de acção 
• Passo 2 - Listar todas as Forças Amigas 
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• Passo 3 - Listar Pressupostos.  
• Passo 4 - Listar acontecimentos críticos e pontos de decisão (PD).  
• Passo 5 - Definir qual o critério de avaliação 
• Passo 6 - Seleccionar o método de condução do Jogo 
• Passo 7 - Seleccionar um método de registo 
• Passo 8 - Efectuar o “Jogo da Guerra” e avaliar os resultados.  
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